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DE MORAIS ASSEGURA QUE HA CARNE EM
"TRATA-SE DE UM PROBLEMA MORAL" - SE O POVO SE RECUSA A COMER CARNE PARA CACHORRO*

AZAR DELE - ESSE O SENTIDO DA ENTREVISTA DO PREFEITO SOB RE O GRAVE PROBLEMA

ONTEM 
faltou carne, nova. • só receberam dos frigoríficos

mente, em todos os açou- quantidades inferiores à meta.
gTíês, particularmente naqueles de da quota, já pequena, que
situados nos subúrbios e bair. costumavam receber nos últl-
ros mais pobres. Os açougues| mos tempos. __^__
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«Por que esta falta?» per
gunta a dona de casa, quo não
encontra para comprar, ao
preço da tabela, um só quilo de
alcatra ou entrecosto. O mó-
tivo é simples. Os frigoríficos,
esperando a liberação, anun-
ciada pelo governo, do «fllet
mignon» e de «sem aba», o âu-
mento das chamadas «carnes
especiais» — e que são as uni-
cas carnes que se podem comer
— diminuem as entregas, cer-
tos de que o produto em cuja
posse se encontram será valo.
rizado dentro de alguns dias.

JA' RESOLVEU TUDO
Mas em entrevista à lm-

prensa, o sr. Mendes do Mo.
raes, fingindo-se de ingênuo e
declara '/)m málbr desfaçatez
do mundo:

— «Extranho agora que eu
esteja sendo atacado por um
problema que resolvi... Exis-
te carne em abundância».

Ele resolveu tudo, no intè-
resse dos frigoríficos. Mas
carne para o cólisumo do po-
vo, não há mesnio,. no duro.
As «soluções do^ prefeito dos
granfinos só trouxeram pro-

veitos a uma minoria deaçam-
barcadores e agentes dos trus.
tes estrangeiros especializa,
dos no monopólio da carne.
UM MERCADO NEGRO

ESPECIAL
Em sua incrível entrevista, o

prefeito das calamidades admi-
te a existência de um mercado
negro da carne. Mas, segundo
ele, trata-se de um mercado ne-
gro especial: mais de qualidade
do que de quantidade.

'Quem quiser comer carne de
canhorro, pode comprá-la ao

(Conclui na 4.' pág.J
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CUIDADO!
MAC-ARTHUR

Exige Teu Sangue!

EXERCITO
PROTESTA A A.B.I.

CONSELHO da Associa-
ção Brasileira . -de IM-

prensa aprovou enviar um
telegrama ao governador de
Minas, sr. Juce^ino Kubist-
chek, protestando contra a in-
vasão e a ocupação militar
das dependências do «Jornal
do Povo", bem como contra
a agressão aos fotógrafos e
reporters, por parte da poli-
cia, durante os acontecimen-
tos de segunda-feira ultima,
em Belo Horizonte.

LEIA NA 5.a PÁGINA

$ Suspensos os pagamentos na CAP dos

ferroviários

$ Também os funcionários não recebe-

rão, seus vencimentos

GALERIA
DE MONSTROS

Em nossa edição de ama-
nhã iniciaremos a publica-
ção de uma série de sen-
sacionais reportagens sobre
as ligações entre os ho-
mens que estão no poder
nos Estados Unidos e os
grandes trustes que prepa-
ram uma nova guerra mun-
dial.

Dean Acheson John Fos-
ter Dulles, John MacCloy,
Warren Austin, Averell
Harriman, Mac Arthur,
Marshall, Francis Matthews
e outros incendiados de
guerra desfilam nessa im-
pressionante galeria de
monstros, como represen-
tantes dos grandes interes-
ses financeiros que procu-
ram mergulhar a humani-
dade na maior das catstro-
fes.
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A BATALHA
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DOS SALÁRIO:

Na gravura, uma assembléia de grevistas fran
de 15 francos por hora e mais o pagamento das
Nesse «meeting» falaram o secretario do Sindi
de Greve do Metrô e das empresas de ônibus.

 as greves da Europa,

cêses. Eles exigiram, e obtiveram, um aumento
horas de trabalho perdidas durante a greve.

cato da Renaut e um representante do Comitê
(Foto UFP) — (Vide Nota Internacional sobre

cm nossa segunda página) —

Populares, de sentincla junto aos postes eletrificados, avisam os
 . transeuntes do grave perigo. •

VENDIDOS COMO ESCRAVO:
MILHARES DE RETIRANTES
Descoberta em Fortaleza uma organização se mí-clar.desiina qu<? está remetendo grandes"partidas" de flagelados para a Amazônia — 3 mil cruzeiros por cabeça é o preço que os serin-
galistas pagam aos íaficantes desse comércio infame — Marcha da fome sobre o Palácio do

do governador em Fortaleza

Querem transfor-
má-lo numa legião
de mercenários para
ser lançado, sob o co-
mando de oficiais
america nos, nas
guerras de agressão
e rapina que os na-

, zistas de Washington
desencadeiam pelo
mundo — Em nome
de Truman, apresen-
tou a indecorosa pro-
posta o senhor João
Neves da Fontoura,
funcionário da Stan-
dard Oil.,

|fc ssssf a# ¦<**¦ »*¦¦*¦ li

TELEGRAMAS 
de Washin-

gton informam que a
quadrilha de João Neves

na Conferência dos Chance-
leres, não apenas segue era
tudo as instruções dos diplo-
matas norte-americanos, como
está sendo empregada pelos
representantes de Truman a
fim de apresoaitar propostas
nas quais está interessado o
imperialismo ianque, e mas-
carar assim o caráter de im-
posição dessas medidas dras-
ticas de planificação" pa-
ra uma guerra.

As agencias telegraficas
dos Estados Unidos insistem
em que a formação de um
exercito inter-americano, sob
comando ianque, é o ponto
principal da Conferência. Pois
a delegação nomeada por Ge-
túlio tem se apresentado co-
mo a campeã dessa miserável
traição aos povos latino-ame-
ricanos.

Segundo a proposta, patro-
cinada pelos delegados dogo-
verno brasileiro e mais pela
Colômbia, Cuba, Estados Uni-
dos, Paraguai e Uruguai, o
tal exercito, composto de uni-
dades escolhidas no interior

(Conclui na 4a pag.i

IGO DE MORTE
D DE SÃO CRISTÓVÃO

Fio de alia tensão está em contato com dois postes, há vários dias —
Vários animais foam fulminados — Nem a Light, nem a Prefeitura

r<ATO de suma gravidade foi

üü i uni

comprovado por nossa re-
portagem. Na praia de São
Cristóvão, em frente ao cemi-
tério do Caju, dois postes da
Light, em contacto com- um fio
de alta tensão, vem ha vários
dias trazendo em pânico os mo-
radores das imediações e obri-
gando-os a permanente vigilan-
cia a fim de que pessoas desa-
visadas não sejam eletrocuta-
das. O perigo foi constituído

quando v». cavalo se encostou a
um deles recebeu forte descar-
ga, morrendo fulminado. Depois
disso outros animais têm encon-
trado a morte nas mesmas cir-
cunstancias. Nestes três ulti-
mos dias foram fulminados pe-
los dois postes, um cavalo, qua-
tro cabritos, dois cachorros e
um gato.

PERIGO-DE MORTE
Um dos postes está localizado

próximo a uma bica dágua da
favela do Arará. Ali, é ponto

de reunião de muiheres e cri-
ancas. Muito embora a noticia
do perigo tenha se espalhado
por toda à população da favela
e moradores djs redondezas, a
vida destas pessoas corre serio
perigo, notadamente as crian-
ças. Por esse motivo-as fami-
lias vivem em constante sobres-
salto juntamente recèiosas de
uma desgraça.

(Conclui na 4.' pàg-l

IGUATU', Ceará, março —
Do enviado especial da IM.
PRENSA POPULAR) — A
seca ainda não é total. Contu-
do, mesmo parcial, atingindo
extensas regiões, indica um ano
duro para os nordestinos do
sertão. A ameaça de seca total,
de uni novo Quinze, não estan-
do ainda afastada, alarma as
populações, sobretudo os cam-
poneses sem terra, os trabalha-
dores agrícolas, pequenos pro-
prietários e pequenos comer,
ciantes das zonas tradicional-
mente mais castigadas pelo
flagelo.

O ÊXODO . ,
Enquanto isso já começaram

as levas de retirantes para a
Amazônia, onde ficarão escra-
vizados por longo tempo, sendo
que muitos deles não consegui-
rão voltar jamais, pois terão
sucumbido, como tantos outros,
ante as tremendas condições de
vida e de trabalho;

Esta é a época propicia em
que os seringalistas mandam
seus agentes, modernos tipos

no Ceará e em outros Estados
do Nordeste. Agora mesmo
acaba de ser descoberta em
Fortaleza a organização de
uma «partida» de 6 mil reti-
rantes para o Pará e o Ama-
zonas. O seringalistas pagam
3 mil cruzeiros por cabeça. O
tráfico desumano se faz em-

¦ 
!¦;

forma semí-clandestina, com a
cumplicidade ou pelo menos a
benevolência das autoridades
estaduais, que desejam livrar-
se o quanto antes da presen-
ça dos flagelados. .

Tais são os resultados de
uma calamidade que apenas co-

(Conclui na 4° pág.)
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A LIGHT EXIGIU
E o Governo Atendeu
A PRORROGAÇÃO DO ILEGAL RACIONAMENTO FOI RESOL-

VIDA NO RIO NEGRO

A 
LIGHT conseguiu nova-
mente impor a prorroga-

çáo do racionamento da ener-
gia elétrica. E a autorização
para isso foi dada diretamente

de negreirps, para fazer cativos | pelo sr. Getúlio Vargas,

De fato, 'uma semana após
ter o sr. Vargas recebido a vi-
sita doschefões da empresa ca-
nadense, a. Comissão de Racio-
namento voltou a falar em bai-
ko nivel do Ribeirão das Lages

e na necessidade de fazer unt
controle mais rigoroso no for-
necimento da energia, agora
que a Hora do Verão vai termi-
nar. Indo mais adiante, acaba

/Cone/m na 4-* üM-fí
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\0 ROUBO DO
IMPOSTO SINDICAL

I .rtJV^J^^^^Vrt^^AW' Eloy Martins
O Brasil é um país em que os pobres emprestam dinheiro aos

ricos Os Institutos de Previdência Soc.al, criado 'om^rnde

Sc iciar os seus contribuintes, têm servido somente para emi-

Ser alguns protegidos e para financiar negócios e negociatas

dS determinadas firmas comerciais e aven ureiros; Ainda é o

Brasil um país em que o trabalhador para imposto sobre a pro-

São que exerce sob a artimanha de que tal dinheiro será em-

pregado em seu benefício através de suas organizações profissio-
nais.

O imposto sindical representa um vergonhoso roubo à bolsa

do trabalhador, um assalto premeditado contra os seus miseráveis
«alários, para encher as arcas dos tubarões, dos malandros e la-

drões que so encontram a frente dos sindicatos, federações e con-

federações sob a falsa capa de «dirigentes», «técnicos» e «lideres»

sindicais. _^.

Inúmeros têm sido os roubos'
verificados em todo o país nas
organizações operárias e toda
essa bandalheira vem sendo aco

Togliatti Exorta
à Luta Pela Paz
A crise política italiana e a repulsa popular à orientação De Gasperi
— Apelo à união de todas as camadas do povo para impedir a guerra

Importante discurso do secretário geral do P. C. I.

^^Aftftftftfl

bertada pelos governos que se
sucedem, nestes últimos anos.
Em apenas 4 «anos, de 1945 a
1949, conforme informe do ex-
Ministro do Trabalho, sr. Ho-
r.ório Monteiro, à Câmara dos
Deputados, foram arrecadados
do imposto sindical 83 milhões
de cruzeiros. Todo este dinheiro,
no entanto, com a mesma faci-
lidade com que foi arrecadado
foi esbanjado pelos _ responsa-
yeis por sua aplicação.

Os trabalhadores, na verdade,
cm vez de benefícios, recreação,
escolas para os filhos, impul-
sionamento do movimento sindi-
cal, etc, conforme estabelecem
as normas para a aplicação do
imposto sindical, tiveram pela

mm da
REPETEM.SE por tôãa

a cidade, em forma alar.
mante, os casos de suicU
dio como o do operário
Benedito Luiz dos Santos,
do Arsenal dc Marinha.

Homem" de lfi anos, chc.
fe dc família, Benedito
matou.se devido a dificul-
(iodes que o levaram ao de.
sespero. Voltava do baten-
te diário para casa. Ainda
no flutuante F.2, atraca-
do à doca 11 dc Junho, na
¦ilha das Cobras,, não su.

portou a idéia de defron.
tar a mulher e os filhos
com as mãos vazias. Como
pagar as pequenas dividas
de pobre? Como atender
às novas exigências do se-
nhorio? Como comprar o
que comer? Sacando de
uma navalha, no meio dos
companheiros que nada
puderam fazer, Benedito
degolou-se com dois gol-
pes rápidos.

«O Radical* diz que Be-
nedito não agüentou a si.
tuação atuul, «numa épo-
ca em que o custo da vida
sóbc da noite para o dia,
sem que ninguém saiba
porque».

Ninguém? Nós aqui em
casa bem que sabemos. E
aqueles próprios trabalha,
dores que acreditaram «a
propaganda eleitoral feita
cm torno do baixotinho,
prometendo um governo
democrático, a serviço do
povo, começam também a
compreender. Vêem que
nada mudou depois de Du-
tra. O novo governo é
composto dos mesmos ca-
ras dos lucros extraordiná-
rios, dos 

"fazendeiros de
café, usinciros, criadores,
invernistas, industriais.
Por isso tudo é facilitado
aos tubarões, Para o povo,
para a classe operária, a
a mesma vida de miséria c
car cs tia, de sindicatos
ocupados, de negociatas,
de chanfalho, xadrez, poli-
cia especial.

Continuamos ainda na
época cm que o custo da
vida sobe da noite para o
dia, sim. Mus se os jorna-
listas do P.T.B. e do Ca.
teto não sabem porque, já
há muita gente que sabe.

No 7iiesmo dia e quase à
mesma hora outro opera-
rio, este um jovem de 17
anos, Jairo Moreira Gon-
çalvcs tomou veneno e dei-
xowum bilhete de poucas
linhas. Outro caso de in.
compreensão e desespero.

A maioria dos trabalha-
dores, entretanto, abrindo
os olhos na defesa de seus
direitos, encontrando a sai-
da para a situação de sua
classe c de todo o povo,
não recorre a meios de
desespero. Sabe, ao con-
trário, quais as causas
dessa miséria. E sabem
também, que um dia, não
longe, isto virá. Olá se vi-
rá!

frente maior reação, interven-
ções nos sindicatos, e toda a

repressão de que a máquina po-
licial e ministerialista i»"™»lançou

MILÃO, Março — (Corres- politica terrorista para com to-

pondencia especial) — O secre- dos os. povos e ameaçam de-

tario geral do Partido Comu-! «encadear novos conflitos mun-

nista Italiano, Palmlro Togllat- diais.
ti, pronunciou um importante
discurso nesta cidade, na reu-
nião de encerramento da con-
feréncia do Partido Comunista
da região de Milão. Informou
Togliatti que o próximo Con-
gresso do P.C.I. terá lugar em
Roma, de 2 a 8 de abril.

0 lider comunista abordou a
liquidar com o movi-1 situaçac. do pais, definindo-amão para

mento sindical.
A luta contra o imposto sin-

dical não somente é uma luta

pela liberdade e autonomia dos
sindicatos, como também é uma
luta contra os provocadores de

guerra, contra os pe.legos e trai-
dores do movimento operário
que se congregam internacional-
mente, sob a direção da Federa-
ção Americana do Trabalho, com
a finalidade de arrastar os tra-
balhadores à terceira guerra
mundial que preparam os im-

perialistas norte-americanos.
Os grandes capitalistas e la-

tifundíários nacionais igualmen-
te estão tramando para levar os
trabalhadores à guerra e, para
isso, procuram amordaçar a
classe operária e submetê-la
passivamente aos seus planos
gjierreiros c de maior explora-
ção e esfomeamento.

A adesão do Brasil à Confe-
rência dos Chanceleres, em
Washington, demonstra clara-
mente a perspectiva de nosso
governo em procurar solucionar
os problemas das classes domi-
nantes do país, através da guer-
ra e da maior intensificação de
represálias ao movimento ope-
rário, torpedeando todas as 1"-
tas reivindicatórias por melho-
res condições de vida e de tra-
balho, como toda e qualquer ma-
nifestação em defesa dasliber-
dades sindicais e democráticas.

Por isso a massa trabalhado-
ra deve intensificar suas lutas,
dando maior combatividade aos
seus movimentos em defesa da
paz, pela extinção do imposto
sindical, protestando contra n
atos e acordos firmados na Con-
ferêne.a dos Chanceleres e de-
fendendo com firmer e unidade
o direito de se organizarem li-
vremente.

0 fundamental para a vitória
co'-.tra o imposto sindical é que
isso seja fator decisivo para a
unidade e a organização r1- 'ro-
letariado brasileiro e o reforça-
mento do movimento sindical
livre e independente sob a ban-
deira da gloriosa CONFEDERA-
ÇAO DOS TRABALHADORES
DO BRASIL

como uma situação de crise po
lítíca. Os imperialistas norte--
americanos —- disse — coloca-
ram-se abertamente no caminho
da realização dos seus planos
criminosos ao agredir os povos
da Coréia e da China. O gover-
no italiano solidariza-se com a
política agressiva dos imperia-
listas norte-americanos. No
entanto, o povo italiano não se-
gue essa Insensatos. Juntamen-
te com o Partido Comunista, 17
milhões de italianos agruparam-
se em torno do programa em de-
fesa da paz. Era todas as ca-
madas do povo italiano aumenta
mais e mais o temor pelas con-
seqüências da política insensata
realizada pelo governo de De
Gasperi que acoberta desígnios
criminosos. Por conseguinte, o
povo italiano deve unir-se para
impedir a realização desses de-
signios.

Referindo-se à situação exls-
tente na ONU, Togliatti afirma
que a maioria americana na
ONU serve unicamente para de-
íender posições ilegais que con-
tradizem os principios dessa or-
ganização. Os grupos imperia-
listas que dirigem a política dos
Estados Unidos realizam uma

MAIORES CONTRADIÇÕES

Tratando ainda da situação da
Itália, Togliatti disse que no

pais se aprofundam cada vez
mais as contradições entre a
politica do governo italiano e as
aspirações do povo. A imensa
maioria dos trabalhadores ita-
lianos mostra inteira solidarie-
dade com a União Soviética.

Op trabalhadores italianos

consideram a URSS como o

país que indica a toda a gente
o caminho do progresso, da li-

berdade e da paz. Quando os

trabalhadores italianos ouvem o

nome de Stalin eles sabem que
ali onde Stalin trabalha, traba-

lha-se e luta-se não somente pe-

NOTA INTERNACIONAL WWVftftftj (

tas Em Toda a Europa

COPI AS
A MAQUINA E MÍMEÓ-

PRAFO I- OTOSTATICAS
E HELIOGRÁFICAS

RAPIDEZ - SIGILO -
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, 136
1.» andar — TELEFONE

43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO
COSTA JÚNIOR

AV. RIO BRANCO, 108 —
11.» — SALA 1102 TELEFO-
NE 42-9101 - RIO LE

JANEIRO

TERNOS
a 20,00 semanais'Aceitam-se feitios desde 250,00

Confecção de boa casimira, 800,00
A ECONOMIZADORA

Rua Andradas, 119, sobrado, sala &

los interesses do povo russo ou
dos povos da URSS, como tam-
bem pelos interesses da classe
operária e dos trabalhadores de
todos os países.

Togliatti desmascarou a po-
lítíca do governo da Itália como
uma política de plena submis-
são do pais aos imperialistas
norte-americanos. A Itália tor-
nou-se uma peça de jogo nas
mãos daqueles que dirigem uma

política de ameaças e fazem
seus cálculos no plano de arras-
tar toda a Europa Ocidental a
uma guerra contra a URSS e
contra os outros povos que já
aâo donos dos seus próprios des-
Unos.

Togliatti sublinhou que a
URSS jamais ameaçou e ja-
mais ameaçará a Itália e o povo
italiano. A tentativa do gover-
no da Itália de assumir obriga-
cõea militares com o governo
americano, abre sombrias pers-
pectlvas ao país, perspectivas
de regressão econômica, violação
da Constituição, isto é, perspec-
tivas de crise mais profunda.
Se for seguido esse caminho, a
Itália sofrerá os efeitos de uma
terrível catástrofe militar. Em
beneficio do futuro da Itália, da

salvação de sua unidade e in-,
dependência, da salvação da vi-
da, enfim, oa cidadãos italianos
— proletarior e não proletários

pobres e ricos, crentes e ateus,

pessoas de todas as convicções

e membros de todos os partidos,
devem unir-se para impedir a

catástrofe de uma nova guerra.
Concluindo Togiatti exortou o

Partido a colocar no centro de

sua atividade ;- lUa pela paz e

a reivindicação para a conclusão

de um Pae co de Paz entre as

Cinco Grandes potências.

As lutas de grande envergadura travadas na França

continuam. O fato dos jornais da sadia ocultarem esses acon-

tecimentos não pode modificar a situação real. O próprio no-

ticiario radiofônico da BBC é obrigado a reconhecer que
muitos setores do proletariado francês ainda permanecem
lutando, nessa batalha que vai completar uma quinzena. Ou-

tra coisa que a auto-censura dos jornais da reação escondeu

é que os grevistas de Barcelona, em seu empolgante movi-

mento de caráter quase insurrecional, ganharam a greve,
não só em seu lado político, obrigando a Franco a retirar o

sanguinário prefeito Alegria, mas também conquistando rei-

vindicacões econômicas.
Na França o governo Queuille ficou alarmado com o sur-

to grevista, quando viu que ele se alastraVa por toda a rede 5

ferroviária do país c mais pelos setores da construção civil, f,

dos metalúrgicos, mineiros e í

JOSÉ' GOMES
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ferroviária do país c mais pelos setores da construção civil,

dos metalúrgicos, mineiros e têxteis. Primeiro os governai!-
tes recorreram às ameaças, às multas e às prisões, mas de

pois recuaram e os patrões decidiram aumentar os salários
em muitos setores, que só assim voltaram a trabalhar. Esses
aumentos, porém, constituem paliativos e por isso mesmo
«L'Humanité» considerou essa onda dc greves como apenas
o começo da luta ampla dos trabalhadores da França por seus
direitos vitais. . .

Entretanto ainda não fica por aí o rol das noticias im-

portantes deliberadamente riscadas pelos jornais rcacioná-
rios. Na semana passada quatro milhões de operários italia-
nos realizaram uma greve de protesto contra os patrões de
empresas que ameaçam lançar milhares de trabalhadores no
desemprego. Na Holanda, Inglaterra e Alemanha Ocidental
também houve diversas greves e na Bélgica ainda se desen-
rolam movimentos grevistas.

A luta dos operários da Europa ocidental liira-se estrei-
tamente à situação internacional. É a resposta dos trabalha-
dores à política de fome e de guerra dos governos marsha-
lizados. Esses governos intensificam a corrida armamentis-

, ta, aumentam os efetivos dc seus exércitos, constróem bases

5 militares, enfim, colocam toda a sua economia a serviço de
atividades belicistas não produtivas e ruinosas.

Um simples fato pode dar uma idéia do que seja a pre-
paração guerreira dos governos que obedecem aos gangsters
de Wall Street. Só três potências ocidentais, os Estados Uni-
dos Inglaterra e a Franca mantêm hoje efetivos militares
que ultrapassam cinco milhões de homens.

Quem paga, em ultima instância, a despeza dessa poli-
tica de guerra? Essa despeza acaba sendo paga pelos traba-
lhadores, através de constantes aumentos de impostos, da re-
dução da produção não militar e do aumento dos preços das
mercadorias de consumo. Na França, este ano, o custo da
vida já subiu em 15%. Na Inglaterra, desde a subida dos tra-
balhistas, a vida encareceu quase o dobro.

A onda de greves iniciada cm toda a Europa Ocidental
demonstra que os trabalhadores compreendem cada vez me-

lhor que sua crescente pauperização é conseqüência imediata

dos preparativos de guerra. Essa compreensão f*i demons-
trada ha menos de dez dias na Conferência Operaria Euro-

péia, realizada em Berlim (outro fato que os jornais da roa-

ção não noticiaram durante a qual os delegados, em nome de
centenas de milhares de trabalhadores, condenaram energi-
camente a política de remilitarização da Alemanha, que os
americanos querem transformar em núcleo principal de
agressão à União Soviética e às democracias populares.

í
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(continuação).
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Era-lhe já difícil arrastar-se:
os braços dobravam-se trêmu-
los e incapazes de suportar o
peso do corpo. Repetidas vezes
afundou o rosto na neve pas-
tosa. Parecia-lhe que a terra
multiplicara consideravelmente
a força de atração e que éle
já não poderia vencer aquela
força, Experimentava ,um ir-
resistivel desejo de deitar-se e
descansar, ainda que por pou-
co tempo, apenas mela hora.

Não obstante, um irrefreável
impulso empurrrava-o agora
para diante; vencendo a terri-
vel fadiga, continuava se ar-
rastando incessantemente; caia,
recompunha-se e voltava a ar-
rastar-se, sem sentir a dor e a
fome, sem ver nem escutar
nada a não ser o estrondo do
canhoneio e a fuzilaria.

Quando os braços se nega-
ram a sustentar o peso do cor-
po, experimentou arrastar-se
apoiando.se sobre os cotové-
los. Aquilo lhe era muito incô-
modo. Estendeu-se, então, e,
firmando-se com os cotovelos
na neve, experimentou rodar.

Conseguiu-o. Rodar, dando vol-
tas de lado era mais fácil, não
exigia grandes esforços. Ape-
nas a cabeça tonteava e éle
perdia, por momentos, os sen-
tidos, o que o obrigava a de-
ter-se freqüentemente e a sen-
tar-se na neve, esperando que
essasse aquele giro da terra,
do bosque e do céu.

A floresta começou a clarear
c em alguns lugares avistavam-
se trecho onde as árvores já
haviam sido cortadas. As fai-
xas dos caminhos de inverno
distinguiam.se na, neve Ale-
xei já não pensava se consegui-
ria chegar até os seus, sabia,
porém, que não deixaria de ar-
rastar.sej que rodaria enquanto

UM OMEM DE VERDADE
Romance de BORIS POLEVOI

seu corpo fosse capaz de mo.
ver-se. Quando, em virtude do
terrível esforço que todos os
seus músculos debilitados rea-
lizavam, perdia os sentidos, os
braços e todo o corpo continua-
vam, instintamente, fazendo os
mesmos complicados movimen-
tos e seguia rodando pela neve
em direção ao ruido dos ca-
nhôes.

Alexei não se lembrava de
como passara a noite nem de
naver-se arrastado muito du-
rante a manhã. Tudo aquilo su-
mira nas trevas de uma mo-
dorra torturante. Apenas re-
cordava confusamente, os obs-
táculos que se opunham a seu
avanço; o tronco dourado de
um pinheiro cortado, escorren-
do o âmbar da resina, as pilhas
de madeira, a serragem e os ca-
vacos lançados por todas parte.

Um ruído estranho tirou-o
da modorra, trazendo-o à ra-
zão e obrigando.o a sentar-se e
a prescrustar. Viu-se em meio
a um grande claro inundado de
luz, cheio de árvores taladas,

PREFIRA
rCale raura

O Café 100% gostoso
e BISCOITOS
CONFIANÇA

Distrihuidore? Produtos
ALIMENTÍCIOS

PAULICÊALTDA.
Tel:. 49-2020

de troncos e pilhas de lenha. O
sol do meio-dia brilhava sobre
a cabeça; rescendia intensa-
mente a resina, as folhas aque-
cidas, a humidade de neve o, no
alto, por cima da terra, ainda
não degelada, cantava, com voz
etridula uma calhandra, encan.
tada com sua simples canção.>

Dominado completamente pe-
Ia sensação de um perigo inde-
finido, Alexei examinou o si-
tio talado. O corte era recente
e não estava abandonado; üü
tolhas das árvores ainda nào
partidas, que jaziam por ter-
ra, não tinham secado e ama-
relecido a resina melosa gote-
java dos talhos, cheirava a las-
cas frescas e a casca húmida,
jogadas por toda parte. Isto
significava que o corte estava
ainda em exploração. Segura-
mente, os alemães extraiam da-
li madeira para suas casama-
tas e fortificações. Neste caso
era necessário afastar-se lme-
diatamente. Os lenhadorespo-
diam chegar de um momento
para outro Mas seu corpo pa-
recla petrificado, encadeado
por uma dor horrível, e não ti-
nha força nem para mover-se.

«Continuar derastro ?» Mas o
instinto, que se aguçara nele
durante os dias de permanên-
cia no bosque, punha-o em
guarda. Mais do que se visse,
sentia, como os animais que ai-
guem o viagiava sem tirar-lhe
os olhos de cima. Quem? O
bosque permanecia em silêncio,
a calhandra cantava, bicava
surdamente o plea-pau, os me-
lharucos conversavam piando
furiosamente, enquanto salta-
vam velozes entre os murchos
ramos dos pinheiros cortados.

neles tropeçassem, e novamente
tudo silenciou.

— «Que será aquilo? Um
animal ou uma pessoa?» —
pensou Alexei e julgou ouvir de
entre os arbustos alguém que
dizia, também de forma inter-
rogativa: «E' um homem?» Se-
ria uma ilusão de seus sentidos
ou, com efeito, ali, entre os ar-
bustos, alguém falara em rus-
so? Sim, precisamente em rus-
so. E o fato de que falas-
sem em russo produziu-lhe tão
transbordante alegria que, sem
pensar mesmo em quem pode-
ria estar ali — amigo eu inimi.
go — deixou escapar um grito
triunfal, endirèltou-se sobre as
pernas lançando todo o

E, apesar de tudo, Alexei sen-
tia em todo o ser que o estavam
espiando.

Um galho rangeu com ligel.
ro sussurro. Olhou, e viu que
nos penachos azuis de urn gru-
pq de pequenos pinheiros, cujas
copas crespas se inclinavam ao
mesmo tempo, curvadas pelo
vento, havia alguns galhos que
— como se tivessem uma es- j
pécie de vida á parte - agi-' pernas lançando todo o corpo
tavam-se em desacordo com o Para cliante- em direSâo à voz-

„ . (Ao fazer isso, caiu dando ummovimento geral. Parecia a/grit0| como qu9 fulminado. A
Alexei que dali provinha
leve sussurro, um alterado sus-

Parecia a,grit0| como qU9 fulminado,
um | pistola rolou na neve..»

surro humano. E, da mesma
maneira que durante o encon.
tro com o cachorro, sentiu que
oo cabelos, se lhe eriçavam.

Sacou do corpo a pistola oxi.
dada e empoeirada e teve que
usar ambas as mãos para le-
vantar o gatilho. Ao ruido, ai-
guem pareceu recuar por traz
dos pinheiros. Vários arbustos
estremeceram, como se alguém

PISTAS.
BiLSAS

HlüS
Compre, de prefe-

rência, na Fabrica
Santa Barbara.

Rua da Constitui-
ção, 10.
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Ao cair, depois da frustrada
tentativa de levantar-se, Ale-
xei perdeu os sentidos, mas a
sensação de um perigo imedia-
to fê-lo voltar a si. Nào ca-
bia dúvida: no pinheira! havia
gente escondida que o obser-
vava e discutia em voz baixa.

Levantou-se um pouco, apoi-
ando-se sobre os braços, apa-
nhou a pistola da neve e, sus-
tentando.a dissimuladamente
junto ao solo, começou a obser.
var. Seu cérebro trabalhava
com toda precisão. Quem eram?
Seriam lenhadores que os ale-
máes enviavam ali à força pa-
ra cortar madeira? Ou talvês
camponeses do lugar? Ouvira
alguém perguntar nitidamente;
«E1 uma pessoa?»

A pistola tremia-lhe na mão,
cheia de calos de tanto arras,
tar-se, Mas Alexei preparava,
se para lutar e empregar bem
as três balas que lhe reSta-
W.n...

.(continua).

? PELA PAZ

Respondendo a mensagem
do presidente do Conselho
Mundial da Paz, íaliot Curie,
o secretário geral da ONU,
Trygve Lie, aceitou o convite
para um encontro, na Euro-
pa, a fim de serem examina-
dos os pontos da última reso-
lução do Conselho no sentido
de que a ONU volte a ser um
organismo de entendimento
entres os governos e não um
instrumento de grupos domi-
nantes.

+ LUCROS

Os trustes americanos fa-
zem um bom negócio com a
guerra na Coréia. Os pedidos
feitos pelo governo Truman
para essa guerra eqüivalem
à quarta parte das encomen-
das realizadas no decurso da
segunda guerra mundial,
atingindo 23 bilhões e 500 mi-
lhões de dólares.

+ TRABALHO PACIFICO

Foi assentado no Volga o
primeiro quilômetro de tuba-
gem através da qual serão
lançados dois milhões de me-
tros cúbicos de terra e pedras
para a construção de um di-
que ligado aos gigantescos
trabalhos hidro-elétricos do
Volga e do Dnieper.

+ CONTRA O
REARMAMENTO

Iniciou-se na Itália a coleta
de assinaturas do protesto
contra o rearmamento da Ale-
manha Ocidental, que é feito
pelos provocadores de guerra
norte-americanos.

MECÂNICO
De maquina de costura

oferece os seus serviços, com
muita prática de consertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.
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0 ANTICOMUNISMO
EM WASHINGTON

üos Paises da
Comentários do "Pravda" sobre a Conferência de Washington

CORRIDA ARMAMENTISTA E SUJBO RDINAÇÂO DA AMERICA LATINA AOS MONOPÓLIOS — OS INTERES-
SES DQS FAZENDEIROS E GRANDES COMERCIANTES - A LUTA DOS POVOS LATINO-AMERICANOS

PELA PAZ E PELA INDEPENDÊNCIA NACIONAL
PARIS, 27 (Via área)' — Re-

ferlndo-se à Conferência dos
Chanceleres, que se realiza
cm Washington, o comentaris-
ta de assuntos internacionais
de «Prayda» escreve:

«A ordem do dia elaborada
polo Departamento de Estado
no seu típico estilo hipócrita,
diz que a Conferência tratará
de problemas sobre a colabo-
ração política e econômica e
militar em defesa da América,
com o reforçamento da segu-
rança interna dos países ame-
ricanos.

O verdadeiro objetivo da
Conferência é posto a de.sco-
berto pelo jornal uruguaio
«Verdad» que diz: «Os Estados
Unidos convocaram essa con-
ferência para instaurar regi-
mes fascistas nos paises da
América Latina que posslblll-
tem as suas aventuras criml-
nosas».

LUCRO DE MILHÕES

Como reflete a imprensa la-
tino-americana, os Estados
Unidos tencionam exigir aos
países latino-americanos que
intensifiquem a corrida aos
armamentos, entreguem seus
exércitos na base da «unifi-
cação isto é, sob o comando
americano, coloquem à dispo-
sição dos americanos as suas
bases aéreas e navais, entre-
guem as suas matérias primas
pelos preços estipulados pelos
Estados Unidos. Além disto, os
imperialistas americanos exi-

gem aos países da América
Latina que cessem as relações
comerciais com a URSS e os
países da Democracia Popu-
lar, que proíbem o funciona-
mento dos Partidos Comunls-
tas e outras organizações pro-
gressistas que íutam pela paz
e jjela independência nacio-
nal. Deste modo, os círculos
governantes dos Estados Uni-
dos visam subordinar os pai-
ses da América Latina aos mo-
nopólios norlo-americanos. Os
círculos governantes dos Es-
tados Unidos visam reduzir os
paises da América Latina a
uma parte integrante dos blo-
cos agressivos que organizam.
Os governos cios paises da
América Latina seguem ohe-
dientemente a politica dos Es-
tados Unidos de traição aos
interesses de seus povos.

Como Indicou Stalin em sua
entrevista ao «Pravda», «não
são. unicamente os Estados
Unidos e o Canadá que aspí-
rarri a desencadear uma nova
guerra. Neste caminho tam-
bém se encontram os vinte
países latino-amercianos, eu-
jos latifundiários e homens de
negócios anseiam por uma po-
va guerra cm qualquer parte
da Europa ou da Ásia para
vender aos países beligeran-
les artigos a ,r>reços fabulosos
e acumular milhões neste ne-

gócio sangrento».» Agora,

quando os Estados Unidos ace-
leram seus preparativos de

ELIMINAR O RECEIO
DE AGRESSÃO

Propõe a União Soviética como iema da próxima
conferência dos Chanceleres — Gromiko aceita
discutir a desmilitarização da Alemanha jun-

tamente com outros problemas
PARIS, 29 (IP) — Gromiko t

apresentou na reunião dos
suplentes de chanceleres das
quatro grandes potências
ume. proposta de ordem do
dia que bem demonstra a dis-
posição da URSS no sentido
de encontrar um caminho co-
mum para que a paz seja
salvaguardada. A proposta
da União Soviética é a se-
guinte:

«O exame das causas da

ÂtRAVÉSmmm
* * PERSEGUIÇÕES

Na Assembléia Estadual do
Pará sr. Silvio Braga denun-
ciou as perseguições que es-
tão sendo feitas nos seringais
de Belterra e da Fordlandia
aos trabalhadores.

* * FÉRIAS

O procurador da Justiça do
Trabalho em São Paulo, sr.
Luiz Roberto Puech, declarou
à imprensa que a Consolida-
ção das Leis do Trabalho é cia-

presente tensão internacional
na Europa e os meios ne-
cessários de assegurar uma
melhoria real e durável das
relações ent.'e a União Sovi-
ética, Estados Unidos, Ingla-
terra, França, compreendendo
as questões seguintes:

«Relativa a demilitarização
da Alemanha; relativa a re-
dução das forças armadas
dos Estados Unidos, União So-
viética, Inglaterra e França,
e em relação com isso o exa-
me do nivel atual dos arma-
mentos e a questão do esta-
belecimento do controle in-
ternacional sobre a execução
da redução das forças arma-
das; relativa aos outros meios
de eliminar a ameaça de
guerra e o receio deagressão;
relativa a execução dasobri-
gações atualmente existentes
dos tratados e acordos das
quatro potências".

MESA REDONDA
DE JORNALISTAS

guerra, necessitam atrelar das matérias primasse do ma-
mais solidamente a América tcriul humano desses países
Latina â sua política agres- para as aventuras bélicas de
siva, a fim de se utilizarem Wall Street;
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O Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais realizará,
hoje, ás 17 horas, em sua se-
de, no edifício da Galeria dos
Empregados no Comercio,
uma- m?sa redonda para de-

,. ., . bater o projeto de aumento™,a° rcc0nhec.er„°.lirei_t0_de de salários apresentado áCa-férias
rals.

aos trabalhadores ru- !

PORECATÜ

j mara Federal.
1 Todos os jornalistas e ra-

dialistas mesmo os não sin-
dicalizados, estão convidados

A União da Juventude Ara-' a tomar parte e intervir nes-
çatubense solidarizou-se com ' se debate,
a luta dos camponeses de Po- Jrecatü, protestando contra oj <¦
terror desencadeado naquela

IMPOTENTES PARA DOMINAR o bravo povo da Coréia, os
bandidos americanos e os traidores de Singman Ri apelam para as
atrocidades de tipo fascista. Esses covardes, que obtêm vitorias
momentâneas por conta de uma tremenda superioridade em mate-
rial, cobriram-se de ridículo durante a primeira fase dn guerra,
aparecendo 'aos olhos do mundo como campeões de derrotas espe-
taculares. Entretanto, pusilámimes para a luta em igualdade de
condições, revelam-se cruéis torturadores e mássacradores de pri-
sioneiros. Na gravura, vemos, Crucificado, um guerrilheiro cprea-

no, que perdeu a vida lutando pela libertação de sua pátria.

CARTAS
DO POVO

CONFERÊNCIA
DE TRAIDORES

Escreve-nos o sr. Sebastião
Raimundo Lima, ex-comba-
tente da Marinha Mercante,
para protestar contra a con-
ferência de Chanceleres, que
ora se reúne em Washington.
Afirmando os sentimentos do
revolta do' nosso povo ante
as manobras levadas a efei-
to contra os interesses do nos-
so pais, protesta contra os
que negociam o sangue da
nossa juventude e as liber-
dades publicas, que lutou
na Europa para preservar.

«Concito so tràbalahdòrés
mercantes que se unam cm
um só bloco na defesa da.paz
e da soberania nacional, tão
ameaçadas com as concessões
abertas aos senhores do dólar
e fomentadores de guerra".

A carta fala na necessida-
de de defendermos o petróleo
contra as manobras das com-
panhias* estrangeiras, as aie-
ias monaziticas e nossas ri-
quezas em geral. «Sejamos
soldados, mas dentro das
nossas fronteiras, lutando pa-
ra expulsar aqueles que pie-
tendem dominar o país". E
conclui o sr. Sebastião Rai-
mundo Lima fazendo votos
para que se amplie o movi-
mento em defesa da paz, e a
luta de nosso povo para dos-
mascarar a conferência de
traidores v incendiários de
guerra.

CLINICA DE
NERVOSOS

PSICOTERAPIA
6 ° andar ~ Sala 612
R. Santa Luzia, 685

3", 5-9 e Sábado
Fone 22-5212

De 9 ás li horas

POR POUCO NÃO
FOI ESMAGADO

Quando fazia reparos nos
freios de um ônibus da Copa
Norte, no interior da garage da-
quela empresa ha avenida Bra-
sil, o mecânico José da Silva de
29 anos, casado, residente à rua
Capitão Macieira, -OS, foi vitima
de lamentável acidente, por
pouco não perdendo a vida.

Encontrava-se ele debaixo do
carro em conceito, quando este
bus da mesma companhia. Em
foi álbarróado por outro oni-
e crânio, cãusandq-]he graves
veiculo caiu sobro o seu tórax
conseqüência, o eixo trazeiro do
ferimentos,;

O operário líransporttado para
o Hospital Getulio Vargas ali
ficou internado sob observarão.

zona pelo governo paranaen-
se, que se coloca a serviço dos
latifundiários Lunardelli. «Es-
íamos dispostos a ajudar os
cam.nonses na paz como nas
ações armadas», dizem os jo-
vens.

*** ROUBO

Surgem protestos em Aqui-
dauana, Mato Grosso, contra
as alterações feitas pela com-
panhia local de eletricidade,' a
Matogrossense, que assim está
furtando abertamente os con-
sumidores.

*** CONTRA OS
RETIRANTES

A policia prendeu um grupo
de retirantes cearenses no mu-
nicipio de Catuana, conduzin-
do-os a Fortaleza. Esses ho-
mons, completamente abando-
nados pelos poderes públicos,exigiam alimento do prefeitoe por isso foram apontados co-
mo comunistas que preten-diam assaltar o carro do go'vernador Raul Barbosa, em ex
cursão pela zona das secas,

«**»'V,WHW*W* v í%FVV"l/vsl
«Há um DIP funcionem-

do!» — adverte o jornal do
Zé Toalha fingindo oposi-
ção.

Na mesma página publi-
ca entrevista do sr. Gilberto
Amado, absolutamente idên-
tica, com as mesmas pala*
vras, à que divulgam ou-
tros vespertinos com o mes-
mo entrevistado.

Isto não é o DIP? Ou se-
rá o Dops?

;!< * *

Para falar nisso, divulga-
se de Washington que entre
os jornais brasileiros re.pre-
sentados na Conferência dos
Chanceleres e de oposição a
Getulio, encontram-se os
órgãos do Chato e >«0 Glo-
bo», do sr. Roberto Marinho.

. Como piada é muito fraca.
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Titulo escandalizado

um vespertino:
— «O Prefeiio ameaça fe-

char os açouguesl»

Ao qub uma dona de casa
comentou:

-~ Mas que adiante açou-
gue aberto?

* *'
Telegrama de Toronto in-

forma que a Light calculou
seus lucros líquidos em 1950
em 33 milhões è 222 mil dó-
lares, isto é, 2.500.000 mais
do que em 1949.

E não chove em Ribeirão
das Lages!

* *
O general Mac Arthur aca-

ba de declarar que os seus
exércitos não irão até às
fronteiras da China.

Ah, não vão? Deixe de be-

nevolencia, general. Avan-
cs. Depois nos conte se tinha

I gasolina.

Pois não é que o homem,
II esquecido do que aconteceu
(jna outra vez, lançou do novo

ultirriaturn aos exércitos co-
reanos e chineses?

Depois quando vem a res-
posta ele se queixa à ONU.

.«O Globo» publica em pri-
meira página, um ao lado
do outro, os clichês do Chá-
tô e do gangster norte-ame-
ricano Frank Costellò. ,

As fisionomias são pareci-
dissimas. Não teria havido
troca de legendas?

Lameira Bittencourt, au-
tor do projeto da Lei de Se-
gurança, esteve no Rio Ne-
gro a fim de hipotecar so-
lidáriedade ao sr. Getulio
Vargas.

OS POVOS NAO ACEITAM
Ante os planos guerreiros

dos Estados Unidos levantam-
se as vastas massas populares
da América Latina e de todo
o continente americano. Os jor^,
nais burgueses de Cuba como
«Alerta», «Ultima Hora» e ou-
tro-s, reconhecem que a maio-
ria esmagadora' da população
de Cuba se pronuncia contra
a* Conferência de Washington
e os planos bélicos dos Es-
tados Unidos.

O ex-Ministro mexicano En-
berto Jàra declarou a proso-
sito dessa Conferência: «Was-
hinglon lança os olhos para
a América Latina 'com a ti-
nalidade de obter uma recom-
pensa pelos milhões desbara-
tados em suas aventuras san-

grentas. Os ateadores de guer-
ra pensam que com seu dl-
nheiro e sua força tudo podem
fazer. Entretanto já disse um

grande poeta: «Ainda que
penseis ter, falta-vos uma eoi-

sa — o povo».

Termina o artigo do «Prav-

da»: «Os povos da América

Latina não aceitam os mane-

jos dos imperialistas norte-

americanos e por isso reíor-

çarão a sua luta pela paz, pe-

Ia independência nacional»

Em mime do governo de Getulio Vargas, o ar. Hildcbrando
Acioli, secretario geral do Itamaratí, propoz na Confrencia dos
Chancclercs-quislings que os países americanos fizessem uma de-
claração anti-comunista, que teria o nome de «Declaração do
Washington». O representante do sr. João Neves, ou seja, o sub-
representante da Standard Oil, disse que a reunião deve proium-
ciar-se «por uma ação conjunta contra o comunismo, que põe em
perigo os povos da América e suas liberdades democráticas».

O anli-comunismo não podia faltar nesse conclave de guerra,
com toda a hipocrisia'de suas frases escondendo o ódio dos mag-
nulas do grande capital aos direitos da classe operária, que ocupa
um posto de vanguarda na luta pela paz e a independência dos
povos.

Movidos pelos cordéis de Washington, coube aos fantoches da
delegação de Vargas apresentar esse projeto infame, que já cm
lí(4t os Estados Unidos tentaram fazer aprovar em Quitandinha,
não o conseguindo diante da repulsa dos povos do continente, que
se fez sentir sobre as delegações ali presentes.

A declaração anti-comunista recorda os tempos do Pacto Anti-
Kominlern, é o próprio espírito fascista que revive sob a bandeira
do dólar. Ontem se chamaria «Declaração de Berlim», hoje toma
o nome de «declaração de Washington», capital do imperialismo
e da guerra. . .

Os povos sabem pela experiência do nazi-fascismo que o anti-
comunismo é sempre a máscara atrás da qual se ocultam os pio-
res inimigos da humanidade, os forjadores dé carnificinas mundi-
ais, que pretendem impor a dominação capitalista esmagar as li-
herdades democráticas, justamente essas liberdades que invoca o
cínico discurso de Ilildebrando Acioli.

O anti-comunismo significa maior fome e miséria para o
povo. liquidação dos direitos da classe operária, reinado do terror
fascista. Defendendo essa «cruzada» na Conferência dos Chance-
Ieres, o governo «trabalhista» de Getulio Vargas se mostra peran-
te o povo brasileiro como o campeão da reação na América La-
tina.

A opinião pública compreende claramente que uma tal decla-
ração não pode ser desligada dos demais manejos imperialistas
na Conferência, tais como a formação de um exército lalino-ame-
ricano integrado por brasileiros para defender os apetites de con-
quisla mundial de Wall Street.

Esses mesmos que se lançam como feras raivosas contra o
comunismo são os que desejam fazer correr o sangue generoso
de nosso povo num novo massacre. São os que abrem as portas
do país à penetração do imperialismo ianque. São os que bitolam
as «liberdades democráticas» pelo critério dos beleguins da Ges-
tapo de Truman, e querem implantar um regime de tirania para
que o povo não consiga impedi-los de realizarem os seus crimino-
sos iiitentos.

São inúteis, porém, os disfarces hipócritas da linguagem dos
delegados de Vargas. O povo enxerga por Irás deles a ação ne-
fasta dos traficantes de guerra e pretensos donos de nosso país.
10 saberá responder-lhes intensificando a luta pela paz, pela sobe-
rania nacional e pela liberdade, essa liberdade que os inimigos do
nosso povo pretendem sufocar.
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£ CHATO E O NOSSO
PETRÓLEO

Falou mais uma vez a in-
íâmia de Calai r pela voz
metálica do nauseabundo
Assis Chateaubriand. Deícn-
deu o sujo traidor a completa
entrega do nosso petróleo, cm
artigo encomendado pelos
trustes americanos, especial-
mente pela Standard Oil, es-
crito-e datado de Washington.

Como sempre, os argumen-
tos do miserável escriba suo
a repetição do que! os patrões
estrangeiros já disseram uma
infinidade de vezes, através
do sou ostensivo porta-voz, o
repórter Esso. Começa Chate-
aübriand com a graçola, que
também não é original, mas
um «slogan" da atrevida
campanha dos gringos: de
quo £2 «o petróleo é nosso",
os dólares «são para os ame-
ricanos e os ingleses". O ti-
tulo da matéria paga assina-
da por um dos venais trafi-
cantes de guerra e da inde-
pendência nacional de nossa
pátria, confuso e idiota, diz
justamente aquilo que os im-
perialistas ianques e seus
agentes procuram ocultar;
que na solução proposta pe-
los Juraci, pelos Dutra, pelos
Odilon Braga e companhia,
defensores do «livro investi-
mento" ou- das empresas
.sulistas", como essa Ultragás
de que é lesta de ferrooquis-
ling João Neves da Fontoura,
o petróleo só seria nosso no
nome. Os dólares por ele pro-
duzidò ficariam para os do-
minaüores ingleses e norte-
americanos. E' no texto do
artigo do sabujo entreguista
que está a orientação ditada
pelos amos, revelando que
o titulo traiu suas intenções
ocultas.

Mas não há de
Os

ser nada.
ianques podem continuar

gastando dinheiro com essas
aquisições. Paguem a Chato.
Paguem a João Neves. Mas
não pensem que estão com-

prando o Brasil. Sim, porque
o povo brasileiro não se ven-
de. E este é que vai dizer a

palavra definitiva aos auda-
ciosos «gangsters" de' Wall
Street c a seus odiados ins-
trumentos.

# DEMAGOGOS
E FARISEUS

Com um cinismo revoltante,
o deputado mineiro Paulo Pi-
nheiro Chagas subiu à tribuna
da Câmara para defender a li-
herdade de imprensa, no mesmo
dia em que os vespertinos di-
vulgavam a noticia de que ofi-
cinas c redação do «Jornal ão
Povo*', cm Belo Horizonte, eram
assaltadas c ocupadas violenta-
me::' ¦ pelos bandos policiais do
Sr. Jucclino Kubistchck, preci-
samente o chefe político do Sr.
Pinheiro 'Chagas.

um jornal cm Buenos Aires, só
porque é de sua ideologia bur-
guesa, não conseguem com isso
iludir sua condição de inimigos
do povo o das liberdades demo-
crálleas.

* INTERVENÇÃO
NO «QUINTAL».

Numa intempestiva e desça-
rada intervenção em assunto
que diz respeito unicamente aos
povos boliviano e chileno, o sr.
Harry Truman propôs que o
Chile entregasse um pedaço de
seu território a fim de que a
Bolívia pasasse a contar com
um porto de mar no Pacifico.

De tal' maneira acintosa foi
essa intervenção para os brios
do povo chileno, ferido publi-
camente em sua dignidade na-
cional, que até o Partido Con.
servador daquele pais loi obri-
gado a veicular uma declaração
protestando contra a «indébita
intervenção dos Estados Unidos
cm assuntos alheios» — con-

Depois de falar na «palavra forme esta escrjt0 na nota ofi-
quase divina de Joaquim Nabu- ^ cial distribuída á imprensa,
co», como é de praxe nessas oca-, E, ^ que nâQ interessam

a Truman as necessidades da
nação boliviana, se esta preci-
sa ou não de um escoadouro
marítimo no Pacifico — o que,
afinal, nem seria de sua conta,
Do qualquer maneira, o que
ressalta desde logo c o desca-
ramento a que chegou o impe-
rialismo ianque, cuja voz mais
autorizada é o sr. Truman, e
quo há muito tempo deixou de
lado qualquer preocupação de
ocultar ou camuflar a sua bru-
tal intervenção nos negócios
dos paises latino-americanos.

síõeSj ?i(io podia também aquele
ridículo demagogo esquecer de
citar Rui Barbosa para lembrar
que «a liberdade deve ser defen-
dida cm todos os lugares», etc.
Mas o Sr. Pinheiro Chagas
defende a liberdade de impren-
sa... em Buenos Aires. Age-
nas.

Causa isto alguma estranhe-
za? Não. O Sr Afonso Arinos,
o autor dn lei de segurança con-
tra os militares, também defen-
deu a liberdade de imprensa,
etc que nunca mencionou as vio-
lênclas praticadas peto senhor
Milton Campos, seu chefe poli-\
tico, quando no governo de Mi-',
nus. Esses farsantes e empe-,
dernidos reacionários, como os
que estão agora ocupando c tri-
Imna do parlamento, dos vários
¦partidos cias classes dominantes,

pnra defender o fechamento de

•
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Terá lugar amanhã, sábado,
as lü lloras, na sócio da Asso-
Ciaçáo Uraüüoha de Kseiitoies,
a ruá Santa Luzia, 305, í> an-
dar (Casa cio Ksüiclante du
Brasil), uma assembléia geral
da entidade para a eleição de
nova diretoria e conselho íis-
Cal".

A atual diretoria, presidida
por Álvaro Moreyra, teve a seu
cargo a realização do III Con-
gresso Brasileiro de Escritores,
em abril do ano passado, na
Bahia. De suas diversas reali-
zações serão prestadas contas à
assembléia, em relatório a ser
apreentado' pelo primeiro secre-
tário, Fernando Segismundo.

Para substituir Álvaro Mo-
reyra na presidência da ABDE,
numerosos associados vão apre-
sentar o nome de Graciliano
Ramos. Essa iniciativa foi re-
cebida com simpatia geral, tan-
to mais que o grande roman.
cista brasileiro ainda não
ocupou a presidência daquela
organização.

A atual diretoria da ABDE
encarece aos associados a im-
portancia de sua participação

nesse ato, para maior reforço
o prestigio da associação, de tão
destacado papel da defesa dos
interesses do escritor e da cul-
tura.

MANIFESTAÇÕES
CONTRA A
CONFERÊNCIA

BUENOS AIRES, 29 (IP) —
Apesar da repressão da policia
de Peron, continuam a verifi-
car-sé nesta capital manifesta-

ções patrióticas contra a Con-
ferência dos Chanceleres reuni-
da em Washington e contra a
participação da Argentina nesse
conclave. Foi pixado o prédio
da embaixada americana e as
rua aparecem constantemente
cheias de cartazes denunciando
o caráter imperialista e guer-

reiro da Conferência,

O «UKASE»
CONTRA
ÂLXNA PAIM

A ordem de prisão preven-
tiva expedida pelo juiz de
Cruzeiro contra a romancista
Alina Paim é um desses ca-
sos clamorosos, que está a
exigir pronta e enérgica ma-
nifestação de todos os intele-
ctuais em defesa de um di-
reiio essencial do escritor,
sem o qual não pode haver
nonhuma espécie de. criação
literária ou artística.

Pelo fato de ter visitado a
cidade ferroviária de Cruzei-
ro, convivendo com as herói-
cas mulheres de trabalhado-
res que se lançavam à frente
dos trens para impedir a par-
tida dos mesmos, em .-/.xilio
aos maridos grevistas, está
Alina Paim ameaçada de
prisão. Acusam-na de «fo-
mentedera de distúrbios", a
essa jovem, serena e digna
escritora que foi buscar mo-
tivos para um novo romance
entre aqueles trabalhadores.

O que esta justiça inquisi-
torial procura impedir, é a
llocíção entre os escritores e
a classe operaria, numa luta
comum. Assim precedendo, o

juiz de Cruzeiro atenta con-
tra um direito sagrado. E' ne-
cessado que se faça uma mo-,
billzação urgente para anu-
lar esse ato monstruoso, ga-
rantindo a Alina Paim a
liberdade e o direito de es-
crever.
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de declarar o presidente dessa
Comissão que o racionamento
vai ser prorrogado até 31 de
dezembro. De acordo com as
decisões anteriores, o raciona,
mento deveria terminar agora
em 30 de junho.
DECISÃO ILEGAL

As decisões dos órgãos que
atualmente são manobrados pe-i
Ia Light, como o Conselho Na-
cional de Energia Elétrica e a

petos do^roblema «energia elé-
trica» está afeto'a dois órgãos
principais: o Departamento de
Águas e Energia do Ministério
da Agricultura e o Conselho
Nacional de Energia. Esta dua-
lidade permitiu à Light obter
vantagens excepcionais. Assim
é que tendo o departamento do
Ministério da Agricultura ve-
tado a construção de novas
obras em Ribeirão das Lages e
rio Paraíba, por serem anti-
econômicas e contra-producen-

Comissão do Racionamento,/ tes, a empresa se apegou -ao
são ilegais. O primeiro é ape-f Conselho de Energia, onde pos-
nos um conselho opinativo, não' sue influência ativa. E este or-
tendo nenhuma função executi-j g&o aprovou tudo.o que a Light
va. Não pôde, portanto,, deter-
minar ou impor o racionamen-
to de energia. O mesmo se dá
com a Comissão de Raciona-
mento, que, quando muito, po-
deria sugerir medidas a fim de
diminuir o gasto. Não pode, de
maneira alguma, estabelecer
norma e nem prorrogar racio-
namento de energia. O mesmo
se dá com a Comissão de Ra-
cionamentô, que, quando muito,
poderia sugerir medidas a fim
de diminuir o gastov Não'pode,
de maneira alguma, estabelecer
normas e nem prorrogar racio-
namento algum. Não lhe cabe,
muito menos, a competência
para aplicar penalidades aos
consumidores que venham a
gastar mais energia do que as
outras estabelecidas, também,
arbitrariamente. Nestas condi-
ções, o atual racionamento con-
tinúa sendo uma medida ilegal.

APROVEITA-SE A LIGHT

O controle, fiscalização, es-
tatística, estudos e demais as-

podia. Mesmo assim, ficou es.
tabelecido um prazo de 3 anos
para que a companhia concluis-
Se as obras destinadas a aumen-
tar'o fornecimento de-energia,
principalmente para o Distrito
em 1948. Portanto, há 3 anos
que as novas obras de amplia-
ção de Ribeirão das Lages de-
veriam estar prontas. Longe
disto porém, o que a Ladra fez
foi paralizar as construções.
Além disso, obteve do governo
o empréstimo • de 90 -milhões de
dólares, obtido em duas pres-
tações, uma de 75 e outra de 15
milhões recentemente aprovada
pelo Tribunal de Contas. Todo
esse dinheiro foi conseguido do
Banco de Internacional de Re-
construção e Desenvolvimento,
com o endosso do Tesouro Na-
cional, para fazer as obras de
Ribeirão das Lages. Passaram
os 3 anos do contrato, que ter-
minou em 1948; passou depois
o ano de 1948 e seguiram-se os
de 1949, 1950 e vamos acabar
1951, sem que nada tenha sido
feito.

REGIME DE
RACIONAMENTO

Já em 1945 era previsto quemais cedo ou mais tarde o for-
necimento do energia elétrica
seria insuficiente para atender
ao crescimento do consumo, O
governo crusou os braços, res-
tringlndo sua atuação a fazer
somente o que os gringos pe-diam. Assim, sem ter a Light
construido novas obras, em
1948, pouco depois de ter feito
a grande campanha de «Gaste
energia», «Não leia no escuro»,
obrigou o Conselho de Energia
a estabelecer o racionamento,
que desde então vem sendo pror-
rogado. E-nada das obras de
Ribeirão das Lages terminarem.
Seis anos são decorridos, com
3 de racionamento, e mais uma
vez a empresa impõe áò govêr-
no que essa medida absurda se-
ja mantida até 31 de dezembro.

CASO DE ,
ENCAMPAÇÃO

O caso da Light é muito sim-
pies: é de encampação por fal-
ta de cumprimento de cláusulas
contratuais. Como empresa
concessionária deve fornecer a
Federal. Esse prazo terminou
energia reclamada pelo consu-
mo. Não satisfeito esse com-
promlsso essencial, perde a con-
cessão. Mais ainda: as obras de
ampliação de sua potência de-
veriam estar concluídas em
1948. Não o foram. Portanto,
mais uma vez cabe ao governo
encampar a companhia. Mas* há
ainda o caso do empréstimo.
O., 90 milhões de dólares foram

endossados pelo Tesouro Na-
cional para serem aplicados
naquelas obras. Também isto
não se deu. A conclusão é lógi-
ca: a Light não tem mais direi-
to algum de ficar como forne-
cedora de energia, que não for-,
nece, a contento, mas raciona.
Todas as susa instalações, por
direito, já pertencem ao Estado.

Assim, compete ao povo, pois
governo atual também se

mostra comprometido, exigir a
encampação pura e simples des-
sa companhia imperialista es-
trangeira, que, somente no ano
passado, arrancou daqui mais de

bilhão de cruzeiros, de lucros
líquidos.
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Incêndio numa
Fábrica de massas

Prejuízos quase totais — Não estava no seguro
Foi parcialmente destruida

por um incêndio a Fábrica de
Massas Mundial, situada á rua
Senador Bernardo Monteiro, n
215, O fogo que teve inicio ás
primeiras horas da madruga-
da de ontem dificilmente foi

GRAVE PERIGO PARA A VIDA DOS PASSAGEIROS

ESTÃO DEF
Os Sinais
O cabineiro pensou que o sinal funcionara e assistiu, impotente,

choque dos- dois trens — Vários feridos
ao

EMBORA 
sem conseqüências

mais graves, verificou-se
mais um desastre na Cen-

trai do Brasil, provocado pelo
péssimo estado em que se en-
contra o material daquela fer-
rovia. O trem de prefixo UX-
45, puxado pela locomotiva
1.073, partindo da estação de
Francisco Sá, da Rio Douro,
com destino a Belfort Roxo, ao
atingir as proximidades de
Triagem, foi violentamente
albarroado pela máquina 415
que fazia manobra na mes-
ma linha. A primeira locomo-
tiva era dirigida pelo roaqui-
nista Juventino Pinheiro Visi-
ra, e a secunda pelo profissto-
na? Pedra Ferreira dos Santos.

DEFEITO DA SINALIZAÇÃO

Motivou o desastre um de-
feito na sinalização. Segundo,
declaração dos próprios ma-
quinistas e de algumas viti-,
mas, o sinal se encontrava
aberto para ambos os trens.
O encarregado da cabine de
Triagem, Qlivando dos San-
tos, afirma que a aparelhagem
da sinalização se encontra
defeituosa, o que o ressalva
de qualquer responsabilida-.

de no desastre. Disse ele que
üm aparelho denominado
«treck» que isdica a locali-
zação dos trens se apagara
momentos antes, indicando
que a linha estava impedida.
Foi com grande surpresa e de-
sesepero que viu avançando a
composição procedente de
Francisco Sá pela linha para
ele impedida ao tráfego. Sò-
mente mais tarde veio a saber
que o, sinal não funcionara.

PERIGO DE VIDA

Em palestra com vários ca-
bineiros, nossa reportagem foi
informada de que diversas ca-
bises se encontram desman-
teladas. Há quatro meses que
que os funcionários encarre-
gados do controle da sinaliza-
ção reclamam da administra-
ção da Central uma providên-
cia. E como não tenha sido
até agora providenciado o re-
paro dessas aparelhagens, a
vida do povo está a correr sé-
rios perigos. A qualquer dia
outro grande desastre pode-
rá se verificar — disseram os
cabineiros —» se urgentes pro-
videnciàs não forem adotadas.

Dr. Milton Lobato
Tuberculose *— Clinica Geral

Praça Floriano, 55 - 7.° andai
—¦*-. Cinelandia —v" ^

Diariamente das 14 ás 18 horas
(Exceto aos sábados)

(Jonsultas populares 2.9s, 4.as c 6."s feiras das
¦ 9 ás 11 horas ———
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HISTÓRIA ¦— BIOGRAFIAS — ETC
EDISON CARNEIRO

Fernando Segismundo

K. LUPPOL
Instituto M. E. L.
CAIO PRADO JR.

T. D. LYSSENKO

20,00
Trajetória de Castro

Alves
História Popular da

Insurreição Praieira 15,00
Diderot  20,00
Stalin  10,00

História Econômica do
Brasil  50,00

A Herança e sua
Variabilidade 30,00

V. I,

CULTURA

LENIN

MARXISTA

J. STALIN

— A Doença Infantil do
«Esquerdismo» no

¦ Gomumsmo .. ..
Marx, Engels e o*^ Marxismo - 2 vols.
História do- P. C. (b.)

K íu-Aixv ¦ Ll da U. R. S. S. ..K. MARX e F. ENGEES - Manifesto do Partido
V. I. LENIN e J. STALIN - Lemn^aTife a Paz

4,00

40,00

10,00

5,00
5,00

FACA À>nSft58&íJK^i pel° «embolso postal
posta?QtPeS8L°':£P pedido pelo REEMBOLSO

, POSTAL OU PEÇA PELO TELEFONE 22-16Í3EMOTi^uaMos a wmicmiQ. E

OS FERIDOS

E' a seguinte a relação de
pessoa feridas no desastre fer-
roviário de Triagem:

Alaide Pereira da Silva, re-
sidente na Estação de Cole-
gio, s/n.; Edith Campos Tole-
do, residente à rua Cinco, 22,
em Belfort Roxo; Dionisia de
Oliveira, residente à rua Mu-
quiá, 226, em Ira já; Alda Mar-
quês, residente à rua Cainá,
151, em Colégio; Atanel de Oli-
veíra Agsunção, residente à
rua Mauri, 56 e Vaz Lobo; Hé-
lio Nunes, residente à estação
do Furão, 153, em Coelho Ne-
to; José Carvalho de Almeida,
residente. à Travessa São Be-
nedito, 312; Djanira de Olivei-
ra Silva, residente à estrada
João Pedrinho, 233; Jair Eugê-
nio de Souza, residente em
Andrade Araújo; Salvador Ra-
mos dos Santos, residente à
rua da Matriz, 386: Joventino
Alves Vieira, residente na Pa-
rada Elíopes, s/n.; Waldir Pe-
reira, residente à avenida Ca-
rioca, 1135; Plácido Ferreira,
residente à rua Antônio Frei-
tas, 330; João Gaudênio da
Silva, residente no Largo do
Respeito, 855; Manuel An to-
nio Dantas, residente à La-
deira do Castro, 48; e Pery
Quintahilhà, residente em
Coelho Neto, Todos, com con-
(uses e escoriações, aqui medi-
cados retiraram-se para as
suas residências.

PERIGO DE MORTE..,
j

/Conclusão da Ia pag.)

A LIGHT NAO TOMA
PROVIDENCIAS

Inúmeros pedidos de provi-
dencias foram feitos á Light.
Até à tarde de ontem, quando
ali estev nossa reportagem,
.nenhuma medida havia sido to-
mada. A própria policia cienti-
ficada do que ocorre, não pí-o-
videnciou o isolamento do local.
Também a Prefeitura a quem
foi apresentada queixa, desinte-
ressou-se pelo caso.

O guarda-civil 1635, destaca-
do para o policiamento no cerni-
tério, falando á nossa reporta-
gem, disse que ele mesmo to-
mara a iniciativa de comunicar
o fato à Light. E como o pe-
rigo continue, voluntariamente
tem se encarregado de avisar
aos transeuntes do 'que se pas-
sa, evitando dessa fonna que os
mesmo encontrem a morte no
contacto com os postes eletri-
ficados.

UM APELO

Fazem os moradores de São
Cristóvão um apelo ás atitori-
dades no sentido de que inter-
venham em defesa das suas vi-
das. Jfá que a Light não se in-
teressa e insiste em não tomar
as medidas necessária, a Pre-
feitura ou quem de direito, to-
me a iniciativa de faze-lo, sob
pena de serem responsabilizados
por qualquer desgraça que ve-
nha a aconteceu.,

*>>m<m>^^'**'m'W'm'wm

Você Dispõe de Tempo ?
Quer aproveitá-lo na aprendizagem de uma

profissão compensadora? Nós lhe oferecemos um
salário fixo razoável para você aprender a traba-
Ihar, em troca de alguns serviços. No fim de 30
dias, você estará em condições de dicidir-se pró ou
contra a oportunidade que lhe oferecemos.

Escreva para Orlandino — Bua Gustavo
Lacerda, 19, sobrado, informando a idade, residên-

cia e ocupação atual.
...1. ***** rfh„i'^¦^.^¦^..«¦^.¦«¦^.j.^.

EMPATOU O SÃO
Conclusão da i '?., 6.

dado por Bauer e Alfredo, ou-
tro' gra des valores do conjun-
to sampaulino. Durval e Ponce
no entanto, os encarregados de
finalizar, estavam infelizes nos
arremessos- Ora chutavam fora,
ora atiravam fracamente. Djal-
ma e Dido, no tocante aos,tiros
ao goal, eram os mais perigo-
sos, sendo que o ponta banguen-
se foi um grande lutador. Va-
lente e muito esperto dava oti-
mas bolas, todas elas inapro-
veitadas pelo trio paulista.

O TENTO ITALIANO
\

O goal dos locais nasceu de
uma dupla falha de Rui e Ma-
rio. O zagueiro, de uma atua-
ção maravilhosa durante todo o
jogo, teve este único senão.
Numa recarga contraria, a n. 5
lhe sobrou. Nilsson, o craque
sueco do Genoa, vinha na corri-
da. Rui espirrou, todavia. Ma-
rio, ao invés de atirar-se à pe-lota, ficou na exepectativa, do
que se aproveitou o ex-scratch-
man escandinavo para consignar
o primeiro tento da tarde, aos
32 minutos.

REAÇÃO DOS BRASILEIROS

Os pupilos de Leonidas Ian-
çaram-se à luta com maior dè-

VENDIDOS COMO...
(Conclusão da Ia pag.)

meça e que não se sabe ao cer-
to, apesar das chuvas, se se
prolongará ou não,

COM O DIRETOR
DO DNOCS

A propósito falamos, ao dr, Vi
nicius Barreto, diretor geral do
Departamento Nacional de
Obras Contra as Secas, que pas-
sou por está cidade, viajando
do Recife num chapa-branca
empoeirado:

— Não posso dizer — pon-
derou êle — se a seca virá ou
não. Vamos nos preparar para
essa eventualidade. Os órgãos
do DNOCS estão autorizados a
empregar todos os retirantes
que se apresentarem em sua
sede. No Ceará a maioria será
recrutada para trabalhar na
Rodovia Ceará Central. •

. Perguntamos sobre as levas
de retirantes que buscam os
centros mais populosos e mais
férteis, localizados nas bacias
dos grandes açudes, ou as cida-
des do litoral. O Dr. Vinícius
opinou que «ha muita fantasia
a respeito». Mas no decorrer
da palestra informa que o De-
partamento alistou em Patos,
na Paraiba, mais de 2.200 fu-
gitivos das secas. Em S. Gon-
calo, também na Paraiba, o nu-
mero de trabalhadores empre-
gados já é de 500. Em Picos, no
Pi^ui, de 570. Aqui em Iguatú,
sobem a mais de 400 os serta-
nejos empregados em obras do
DNOCS. E note-se que a con-
cessão inicial de trabalho atin-
ge apenas aos casados, que che-
guem com sua familia.

MARCHA SOBRE O
PALÁCIO DA LUZ

FORTALEZA, 29 (I.P.) —
Centenas de retirantes reali-
zarám uma verdadeira marcha
sobre o Palácio da Luz, a fim
de exigir alimentação. O gover-
nador Raul Barbosa, diante de
tal manifestação, decidiu-se en-
tão a atendê-los.

Ao mesmo tempo noticia-se
aqui que cerca de mil flagela-
dos já se encontram nos subur-
bios da cidade de Santana do
Mato, exigindo tr-abalho rme-
diatamente, sob pena de inva-
direm o comércio. A assistên-'

PAULO . .
nôdo, no intuito de igualar ò
placard. As suas tentativas, po-
rem, foram em vão, de vez nos
treze minutos restantes os ita-
lianos recuaram e não permiti-
ram grandes infiltrações dos
brasileiros, os quais davam mos-
trás de visível cansaço, moven-
do-se lentamente na cancha e
não se empenhando nas corri-
das.

SEGUNDA FASE

Os genoveses substituíram
quatro jogadores no período fi-
nal. Sairam Boneti, Piccinini,
Ferrari e Divolo. No arco en-
trou Stefanini; Invernizzi recu-
sou para a aza media esquerda;
Bonel ocupou o centro da li-
nha media, e Taper e Biacheti
apareceram nas meias. Entre os
brasileiros, apenas Ponce de Le-
on cedeu seu posto a Moacir
Bueno.

No período final, mais am-
bientados, os craques paulistas e
cariocas dominaram os seus ad-
versários, muito embora não
fossem alem de um empate,
conseguido aos 17 minutos, por
intermédio de Djalma. No de-
correr dessa fase, Bauer e, pos-
teriormente, Durval, completa-
mente abatidos, foram substitui-
dos por Barbatana e Lauro,
respectivamente.

MAIS VIVO O ATAQUE

A entrada de Moacir deu mais
vivacidadt ao ataque. Nessa
ocasião, no entanto, uma figura
avultou no time italiano: o seu
goleiro. Stefanini, realmente,
andou apanhando bolas incri-
veis. Os demais componentes
do setor defensivo italiano tam-
bem se desdobraram para con-
ter as investidas dos brasileiros,
os quais só não fizeram mais
devido ao seu estado fisico, queera dos mais precários. E isto
se evidenciava a cada instante.
Djalma, Moacir, Durval, Bibe
jogadores essencialmente velozes
perderam tentos certos, única e
exclusivamente, porque não ti-
veram corrida.

O GOAL

a segunda fase, no entanto,
foi mais movimentada, tendo os
brasileiros oportunidade de exi-
bir perante o publico italiano
a técnica brasileira. O jogo ga-
nhou em brilhantismo, aós o
tento de Djalma, aos 17 minu-
tos. O ponteiro cruzou para boca
da área sem pretensão. Moacir
e Durval avançaram, mas, ao
fazê-lo, a bola jd havia coberto
o goleiro Stefanini, morrendo
nas suas redes.

PRESSÃO DO COMBINADO

Diante da pressão brasileira,
os locais recuaram todos. Ape-
nas Nilsson 3 De prati continua-
vam na frente. Os demais ata-
cantes estavam dentro da área
rechassando como podiam. E o
tento da vitoria talvez tivesse
nascido, caso os defensores bra-
sileiros descessem também. Es-
tes porem, receosos de qualquer
imprevisto permaneciam em seu
campo, alimentando apenas de
longe o ataque.

PÊNALTI

Nessa ocasião, quando o goal
da vitoria pintava a cada chute
à meta, o juiz italiano passou a
fazer das suas, no intuito de
evitar a derrota de seus patrl-
cios. Faltas deixaram de ser
marcadas e um toque clamo-
roso dentro da pequena área o
arbitro deixou passar. Boneí, o
centro médio, agamu a bola
como se fora o goleiro e a levou
para, fora da grande área. Mas
parecia um jogador de base bali
ou rugbi Que um craque de fu-
tebol. O publico protestou e o
juiz, íace a pressão da torcida,
assinalou a falta, mais fora da
área.

debelado pelos bombeiros que
não puderam evitar que o
mesmo se propagasse-por qua-
se todas as dependências da-
quele estabelecimento, provo-
cando grandes prejuizos,

OS PREJUÍZOS

Segundo declaração do pro-
prietário da fábrica, sr, Emílio
Carnieri, os prejuizos se elevam
a mais de 200.000 cruzeiros.
Diz ainda aquele industrial que
o seu estabelecimento não es-
tava no seguro.

CAUSAS DO INCÊNDIO

Embora ainda não se saiba
com segurança as causas que
motivaram o incêndio, admite-
se, entretanto, que o mesmo
tena se originado de um curto
circuito ou do superaquecimen-
to de alguma secadeira.

ATROPELADA
PELO "JEEP"

Na avenida Presidente Var-
gas, esquina com a rua dos
Andradas, foi atropelada por
um «jeep» de chapa ignorada
asenhora Ercilia Einto Barce-
Ios, de 48 anos de idade, viuva,
moradora no Beco da Escadi-
nha, n. 32.

A vitima sofreu fratura ex-
posta do braço esquerdo foi in-
ternada no Posto Central de
Assistência.

ULTRAGE,,.
(Conclusão da 1.* V&0-)

das Forças Armadas de todo
deverá ficar

combater emo Continente,
pronto para
qualquer parte do mundo, na
defesa dos interesses imperi-
alistas norte-americanos.
«Prestar serviço de apoio às
medidas tomadas pelas Na-
ções Unidas", não é mais do
qua um circunlóquio com o
objetivo de esconder muito
mal o propósito de enviar tro-
pas latino-americanas para
a Coréia, etc. Sabe-se que os
Estados Unidos encobrem sob
o manto da ONU a sua agres-
são an Ásia e os seus planos
de preparação de uma guerra
mundial. (

DÉBIL RESISTÊNCIA

Tão chocante é a exigência
da formação imediata desse
exercito inter-americano, que
algumas delegações, prevendo
certamente os protestos popu-
lares nos respectivos paises,
esboçaram uma débil resls-
tencia. O representante do
México declarou que seu pais
não concordava com o envio
de tropas para fora do ContI-
nente (queria se referir par-
ticularmente à Coréia). En-
tretanto, Beulac, delegado
norte-americano falou arro-
gante na necessidade da «o-
bdiencia aos planos comuns,
tais como estão estabeleci-
dos".

Por fim, ficou estabelecida
uma espécie de compromisso.
As tropas de cada país só se-
rão enviadas para o exterior
do continente com a aprova-
ção dos respectivos Congres-
sos. Sabendo-se que esses
Congressos são manejados por
maiorias parlamentares tão
dóceis às ordens do imperia-
lismo norte-americano como
os próprios governos da Ame-
rica Latina, é fato de que a
emenda nada resolve.

Só ra resistência popula
pode impedir o envio de tro-
pas.

TRINTA MILHÕES
Noticia de ultima hora as-

guram que os Estados Unidos
exigiram formalmente aos re-
presentantes de todos os go-
vernos latino-americanos que
«aumentem rapidamente su-
as forças militares". A pro-
posta dos EtsadOs Unidos
friza mesmo ser «necessário
agir com a máxima radidez".
Os técnicos militares do im-
perialismo norte-americano
esperam poder chegar a mo-
bilizar, em toda a America,
30 milhões de homens, a se-
rem empregados na guerrade agressão ianque cujos pia-nos se encontram em anda-
mento.

SOTERRADO
O OPERÁRIO

Quando pela manhã de on-
tem fazia escavações em uma
barreira nas proximidades
do prédio 184 da rua Estellta
Lins, foi vitima de lamenta-
vel acidente o operário Mano-
ei Raimundo da Silva, de 20
anos, solteiro, de residência
ignorada.

Parte da barreira desabou
sobre o seu corpo, soterrando-
o. A muito custo os seus com-
panheiros conseguiram sal-
vá-lo. Manoel sofreu, entre-
tanto, alguns ferimentos de
natureza grave, sendo medi-
cado no Hospital do Pronto
Socorro.

SUICIDOU-SE O
COMERCIÁRIO

CHEGARA ONTEi! DE SÃO
PAULO — UMA ALIANÇA,
COM O NOME DA NOIVA'

Suicidou-se, ontem, no in.
terior do apartamento 71b', do
Hotel Novo Mundo, situado à
Praia do Flamengo, 20, o co-
merciario Nelson Ferreira da
Silva, de 26 anos, solteiro,
residente em São Paulo, à
rua Silva Teles, 312.

O suicida chegara quarta-
feira ultima a esta capital, se
hospedando naquele hotel.
Ao que apuramos, sofria ele
de tuberculose, não havendo
esperança de cura para seu
mal. Talvez desesperado com
seu estado de saúde, Nelson
recolveu por termo à vida,

Em sua bagagem foi en-
confiada uma aliança onde
estava gravado 

'o 
nome de

Maria de Lourdes. Ao que pa-rece tratar-se de sua noiva.

POR POUCO NÃO
FOI ESMAGADO

Quando fazia reparos nos
freios de um ônibus da Copa
Norte, no interior da garage
daquela empresa na avenida
Brasil, o mecânico Severino
José da Silva de 29 anos,, ca-
sado, residente à rua Capitão
Macieira, 208, foi vítima de
lamentável acidente, por pou-
co não perdendo a vida.

Encontrava-se ele debaixo
odearro em concerto, quando

este foi albarroado por outro
ônibus da mesma companhia,
Em conseqüência, o eixo tra-
zeiro do veiculo caiu sobre o
seu toráx e crânio, causando-
lhe graves ferimentos.

Ò 0,-oerario transportado pa-
ra o Hospital Getulio Vargas
ail ficou internado sob obser-
vação.

E com o ataque do combinado
São Paulo-Bangu, fazendo das
tripas coração, para obter o go-

, ai da vitoria, terminou o em-cia do governo àa vitimas da bate âe estreia dos brasileiros
Isèca é ftuase nenbmaa. (na Eurona,,

L E IA
'PROBLEMAS'

MENDES DE MORAIS
(Conclusão da ia pag.).

preço da tabela. Mas quem qui-
ser um bife ou um asse/ "'inno,
é obrigado a pagar no mercado
negro. O prefeito acha isto nor-
mal. E justamente o que quer
o governo é isto: oficiíizar °
mercado negro de carne de qua-
lidade.

PROBLEMA
MORAL'

O açambarcamento de carr.o
,que os frigorífic >s estão f-.zcndo
seria, este sim, um verda: aro
caso de polícia para um governo
que defendesse os interesses co
povo. Seria motivo para prisão
e julgamento público dos açam-
barcadores, pois um dos piores
crimes que se pode cometer o
especular com gêneros de pri-
meira necessidade, com a fome
do povo.

Entretanto, para o sr. Mende3
de Moraes, o açambarcamento
é «um problema moral». E con-
fessa que tem contado com a
«bôa vontade» dos frigorífic"'?.

O povo só poc7 interpretar
essas palavras do prefeito em
um só sentido, porque elas so
um .sentido possuem: *:clc esta
ali nessa boca».

I?

ELEITO O COMITÊ
DE IMPRENSA
DA CÂMARA

Realizou-se na Câmara Fo*
deral a eleição do Comitê de
Imprensa, tendo sido escolhi-
dos os jornalistas Irineu do
Souza (eleito presidente pela
terceira vez, consecutivamen-
te)', Gumercindo Cabral de
Vasconcelos e Homero Homem.

Como de praxe, presidiu a
eleição um representante da
Mesa, que foi, ontem, o ter-
ceiro-secretario, sr. Ruy San-
tos.

RAPAZ
Precisa-se de um rapaz para serviços

leves. O interessado deve dirigir-se á rua
Gustavo Lacerda, 19, sobrado, para infor-
mar-se com o senhor Santana.
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Juízo de Direito da Cornar-
ca de Nova Iguassu

— CARTÓRIO DO 5.° OFÍCIO -

EDITAL DE CITAÇÃO. COM O PRAZO DE
TRINTA (30) DIAS

O Doutor JALMIR GONÇALVES DA FONTE. Juiz de Di-
-oito Substituto, em exercicio, da Comarca de Nova Iguassu,
rctado do Rio de Janeiro, na forma da lei, etc.

FAZSABER,

a todos quantos este edital com o prazo de trinta dias virem,

oU dele conhecimento tiverem que por este instrumento cita

os possíveis herdeiros do ESPÓLIO DE IDALINA DE ANDRA-

DE AZEVEDO, para no prazo legal contestarem a presente
ação ordinária que lhes .move Saturnino Santana Filho, sob

as penas da lei, em virtude da petição que lhe foi dirigida,

a qual é do teor seguinte: «Exmo. Snr. Dr. Juiz de Direito da

Comarca de Nova Iguassu. Saturnino Santana Filho, brasilei-

rn veterinário, residente na rua Camarista Meier 461, Distrito

Federal, aqui representado pelo advogado abaixo assinado,

com fundamento nos arts. 1177 e 249 do Cód. Civ. e na forma

do art. 291 do de Proc. vem propor ação ordinária contra

05 possíveis herdeiros de Idalina de Andrade Azevedo, citando-

Eè o Dr. Curador da herança que se lhe atribui e a Fazenda

Estadual, processada esta Jior distribuição ao mesmo 5." ofi-

cj0 onde está aforado o processo de arrecadação, dada a evl-

dente conexão entre ambos — os processos (art. 133, n. 4, do

Cód. de Proc.)1, frente aos motivos seguintes: 1 — Casado Sa-

turiiino Santana, ou Saturnino José de Santana, Oficial da

Marinha, com Jesuina Uzêda Santana (doe. 12), pais do su-

plicante (doe. 3), — por sua morte ocorrida em 4-9-49 e 28-12-49

jespectivamente, tornou-se parte legitima para usar esta

ação (art. 249 do C. C), cujo objetivo é anular as doações

feitas ilegalmente por aquele à sua comeubina Idalina de

Andrade Azevedo. 2 — 0 finado teve como sua amante teúda

e manteúda durante mais de 5 anos a Idalina, apesar de ca-

sacio, vivendo assim em estado de adultério comprovado. 3 —

Dai prodigalizar-lhe todo conforto em detrimento da esposa

legitima, culminando com as doações, disfarçadas em con-

tratos cio compra e venda, dos seguintes bens: lote de ter-

reno da rua Emílio Guadani de n. 760-B, quadra 31, mediam
do 20 metros dc frente, por 20 metros de fundos, adquiridos
em virtude de escritura no 5.» oficio de notas desta cidade em
2.9 de janeiro de 1949, devidamente registrada na 1.' circuns-
crição no Livro 3-BK, n. de ordem 2308, em cujo terreno man-
dou construir o prédio 773, de valor superior a Cr$ 100.000,00,
onde passou a viver com sua amante, e adquiriu um barra-
cão no mesmo levantado. Fez compra também em nome de
Idalina de mais 3 lotes, de ns. 18, 19 e 20, da rua C, quadra 7,
medindo ao todo 38 metros de frente por 36 metros de fundos,
sitos na Vila Bernadete zona rural de Inhomirim, 6.' distrito
de Magé, escritura pública de 26 de dezembro de 1946 lavra-
da no cartório do tabelionato de Imbarié, registrada no livro-
3-C, n. de ordem 1832 (does. 4 e 5). Para conforto da amante.
Saturnino mobiliou sua residência com ricos móveis, arreca-
dados. Finalmente, fez depósito de dinheiro em nome de Ida-
lina de Andrade Azevedo, no Banco do Comércio, agência do
Meier, sita na rua 24 de Maio com esquina da rua Joaquim
Meier, depósito esse que era movimentado conjuntamente
pm- Idalina e Saturnino, conforme será provado com requisl-
çao de V. Exa. aquele Banco e sua agência. 4 — Idalina de
Andrade Azevedo faleceu há pouco no estado de viuva, sem
herdeiros conhecidos, deixando aparentemente todos os bens
doados pelo amante ilegalmente, quanto se tratava de .pes-
soa pobre, sem profissão e sem instrução, desporvida de re-
cursos próprios ou emprestados, incapacitada de adquirir pes-
soalmente tais bens, sendo apenas «dona de casa», isto é,
domestica. Como poderia sem dispor de meior adequados até
a própria subsistência comprar imóveis e mandar construir
ótima morada, possuir móveis caros e ter dinheiro em Ban-
co? A todos esses caprichos satisfez o patrimônio de Satur-
ninn José de Santana, com sacrifício da esposa. Daí ser evl-
(lente a simulação nos atos de aquisição dos aludidos bens,
cm seu próprio nome, encobrindo o caráter de doações gra-
ciosas de cônjuge adúltero à concubina. Isto posto, afirmada
8 ausência de possíveis herdeiros da finada Idalina, requer
expedição de editais de sua citação, prazo de 30 dias (art. 178,
n. 3. do C. de Proc), e dos demais interessados, Dr. Curador
à herança e Ministério Público e Fazenda Estadual, para
contestarem esta demanda, deferidas todas as provas admis-
Mvris, testemunhai es.pecificadamente, julgando-se-á proce-
flente a final, para decretar V. Exa. a nulidade das referidas
transações fraudulentas e voltarem os mesmos bens ao pa-
trimônio de Saturnino José de Santana, condenado o espólio
o» herdeiros às custas do processo. P. d., dando-se o valor de
CrS 20.000,00 k causa. Nova Iguassu, 1.» de março de 1951.
''as,) Orlando Mello, adv.» insc.. 193. (Devidamente selada).
DESPACHO: D. por dependência e A. citem-se 1-3-51. Fonte.
DISTRIBUIÇÃO: Distribuída ao 5.' oficio, Nova Iguassu, 1 de
3 de 1951. O Distribuidor — Alencar Faria». E para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem interessar possa, se pas-
sou o presente, que será publicado e afixado na forma da
H Dado e passado nesta cidade de Nova Iguassu, Estado
do Rio rio Janeiro, aos dez dias do mês de março do ano de
mil novecentos e cinqüenta e um. Eu, HERMES GOMES DA
CUNHA. Escrivão, n subscrevi.

, JAMIL GONÇALVES DA TOUCH
Juiz de Direito

nheça seus Direitos

TAMBÉM OS FUNCIONÁRIOS NÃO RECEBERÃO OS SEUS VENCIMENTOS — SITUAÇÃO DESESPERADO-
RA DOS APOSENTADOS — INTERVÉM O MINISTRO DO TRABALHO COM MEDIDAS DEMAGÓGICAS —

MILHÕES DE CRUZEIROS DESVIADOS PARA CAMPANHA ELEITORAL
A Caixa de Aposentadoria adotadas, evidentemente, são

e Pencics dos Ferroviários
suspendeu o pagamento dos
seus funcionários e fará o
-.esmo com os aposentados
e beneficiados. O motivo ale-
_; .." é a falta efe dinheiro.
Cmfcssa a Caixa completa fa-
lencia e diz não contar nem
cem o mínimo indispensável
para as despezas mais pre-
mentes. Mais do que uma
w.^onha, esse fato represen-
ta o grau de descalabro o que
se chegou neste país. E tam-
bem um crime, porque cente-
nas d-'1 funcionários hão de fi-
car na miséria o curtirão fo-
me e abandono os ferrovia-
rios aposentados e que vivem
de minguadas pensões. Co-
mo so manterão esses traba-
lhadores, com as suas fami-
lias, quando lhes forem cor-
tados esses benefícios? Ao
queparece, os responsáveis
pela atual situação reinante
na CAP não cogitaram ávs-
se assunto ao decreta-
rem as suspensões dos pa-
r'imentos.

CORTINA DE FUMAÇA
A providencia do ministro

do Trabalho não se fez espe-
rar. Assinou portaria deter-
minando a intervenção na
Caixa e afastando de sua di-
reção o sr. Raul Miliet. A se-
guir mandou instaurar «rigo-
roso inquérito", como se ai-
guma coisi de proveitoso re-
sultasse de tudo isso. Na ver-
dade o sr. Milliet nada ha de
sofrer e se apuradas as res-
ponsabilidades, estas ficarão
entre família. As medidas

demagógicas, cortina de fu-
maça aos olhos dos ferrovia-
rios revoltados com o esbulho
de que foram vitimas, O sr.
Danton Coelho, no seu rom-
pante «moralizador" náo se
lembrou, entretanto, de que
as famílias dos trabalhadores
aposentados e dos próprios
funcionários da Caixa não há
de comer de brisa até que as
coisas se normal isem. De
imediato o que interessa sa-
ber é se o pagamento dos sa-
larios, aposentadorias e pen-
f^cs será restabelecido. Do
rr.í.is; os trabalhadores já
têm idéia do que ocorrerá,
pouco lhes adiantando que

o ministro Danton coloque
outro fulano com a mesma
fome de extraviar o dinheiro
da caixa.
ANTECEDENTES
Convém, entretanto, nesse

registro, falar dos anteceden-
tes que motivaram esse cala-
mitoso estado de coisas com
que so debate a CAP dos fer-
roviarios. Já ha algum tempo
foram ameaçados de suspen-
são os pagamentos dos apo-
sentadorias e pensões.
Só os funcionários da
caixa recebiam. Naquele tem-
po como agora, a desculpa
era a «crise". Havia, contudo,
a promessa de que «as coisas
melhorariam" com providen-

em substituição ao sr Miliet, cias a serem adotadas. Com

^TSÍA 0 IMPOSTO SINDICAL OS
COTONIFICIO GÁVEA

as providencias as coisas pio-
raram. Os 500 milhões de
cruzeiros de que a Caixa era
credora da União e da Estra-
da de Ferro Central do Brasil,
não foram pagos, muito em-
bora seja esse pagamento
determinado pela estrutura
técnica, financeira do seguro
social brasileiro. A Central,
sob a direção do aventureiro
Jurandir Pires Ferreira, des-
contava em folha cinco por
cento dos operários, não os
devolvendo à Caixa. Esse di-
nheiro que soma milhões de
cruzeiros, foi destinado àcam-

panha eleitoral do PSD e à
demagogia da sr. Jurandir.
Sobre esse desconto, foi acios-
clda uma sobretaxa de 3 por
ceno para «auxilio aos doen-
tes". Desse beneficio os traba-
lhadores também nunca tive-
ram noticias. O montante doa
descontos atingiu a 8 por
cento, o artigo 5.109 que re-
gula os descontos para as
Caixas, permite no máximo 5
por cento sobre os vencimen-
tos.

Eis a quanto se reduz apre-
videncia social tão decanta-
da nas publicações oficiais.
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LÃ60RATORI0 SYDNEY REZENDE

OPERÁRIOS DO
Entregaram um memorial ao Senado nesse
sentido — Não pedem, com o pao dos seus fi-

lhos„ sustentar os pelegos e o policialismo
Uma comissão de operários

do Cotonificio Gávea compa-
receu ao Senado Federal a
fim de fazer a entrega do se-
guinte memorial contra a co-
orança do imposto sindical:

«Neste mês de março, cos-
tumam realizar o desconto de
um dia de salário a título de
«IMPOSTO SINDICALi.

Considerando que as verbas
fabulosas arrecadadas através

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Função lombar e
exame do liquor. Diagnóstico precoce da gravidês (reações do \ \
Zordek ou Manini.
Avenida Almirante Barroso, n'. 2 (Taboleiro da Baiana) — \)

4'. andar — Sala 403 — Telefone: 42-8880.
|l Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas. \)

i i
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ASSEMBLÉIAS
SINDICATO DOS TRABA-

LHADORES NA INDUSTRIA
DO FUMO DO RIO DE JA-
NEIRO — A Diretoria desse
Sindicato , está convocando to-
dos os sócios para uma assem-
bléia geral extraordinária, ás
18 horas do dia 30 do corrente,
a fim de tratarem da aprova-
ção do Balanço Financeiro e
Relatório referentes ao ano de
1950.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NAS INDUSTRIAS
DE PRODUTOS QUÍMICOS PA-
RA FINS INDUSTRIAIS, DE
PRODUTOS FARMACÊUTICOS,
DE PERFUMARIAS, TINTAS
E VERNIZES, E DE SABÃO E
VELAS DO RIO DE JANEIRO
— Estão sendo convocados to-
dos os sócios desse Sindicato
para uma Assembléia geral,
no dia 4 de abril, às 18 e 19
horas, em primeira e segunda
convocação, a fim de tratar
dos seguintes assuntos: a)
Aprovação da proposta feita
pela comissão eleita em as-
sembléia no dia 20 de março;
b) negociações com o Sindi-
cato patronal para tratar do
aumento de salários da corpo-
ração.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NA INDUSTRIA
DE ARTEFATOS DE BORRA-
CHA — Estão sendo convoca-
dos todos os associados qui-
tes desse Sindicato para uma
assembléia geral, às 19 horas
do dia 30 do corrente, para
tratar da questão de aumento
de salários para a corporação.

SINDICATO DOS TRABA-
LHADORES NO COMfiRCIO
ARMAZENADOR DO RIO DE
JANEIRO — Realiza-se hoje,

às 9 horas da manhã e pro-
longando-se até às 20 horas,
uma assembléia geral, onde
será feita a votação, em es-
cutinio secreto, no plebicito
para a eleição do Secretario
Geral da Caixa de Acidentes
desse Sindicato.

do «Imposto Sindical» repre-
senta para nós operários uma
diminuição de nossos mingua-
dos salários;

Considerando que não po-
demos mais suportar o des-
conto desse Imposto, em con-
seqüência da redução dia a dia
do jjoder aquisitivo com os no-
vos aumentos de preços dos
gêneros de 1.' necessidade, dos
aluguéis de casa e com a exi-
gência da assiduidade total ao
trabalho, os abaixo-assinados,
todos operários da «S/A Co-
tonificio Gávea», vêm, peran-
te V. Excia, baseados na pró-
nria entrevista do Exmo. Sr.
Ministro do Trabalho, solici-
tar de V. Excia. providências,
junto a quem de direito, no
sentido de que não seja des-
contado êate ano de seus sala-
rios o referido Imposto' e sua
conseqüente abolição total.

II Conferência Sindical
dos Trabalhadores Cariocas

CINÍMAI
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COMUNICADO DA COMISSÃO
ORGANIZADORA

A Comissão Organizadora da
II Conferência Sindical dos Tra-
balhadores Cariocas, pede-nos
a publicação do seguinte comu-
nicado:

«Estão convidados todos os

setores profissionais que ainda
não' se acham representados
junto a esta comissão, a envia-
rem, com a máxima urgência,
os seus representantes que de-
verão comparecer das 18 às 20
horas á rua Afonso Cavalcanti,
134, onde serão'atendidos dia-
riamente->

Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na
mulher, insônia, esgotamento, falta do memória, sentimentos
do inferioridade e insegurança, idéias de fracasso, etc

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS

DR. J . G R A B O I S
da «Socicty for the Psychological Study of Social Issuea»
RUA ALVAKO ALVIM, 21 - 13.» and. — TELEFONE
52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas —

Seja Sócio do M A fl P

"LOUCOS_DE AMOR
Y. MAIÀ

Vamos assistir a Harpo Marx. Harpo roubando alimento para
sus amigos e escondendo todas as coisas em sua capa ampla como
túnica de pierrot; Harpo em idílio com Vera Ellen, no jardim,
arrancando os olhos e limpando-os na roupa para contemplar me-
lhor a sua musa; Harpo declarando palavras de amor em sua
harpa; Harpo falando ao telefone com o pensamento, afastando
todos os perigos com sua heróica ingenuidade; Harpo na grande se-
quência dos anúncios luminosos, montando em cavalos voadores
de gás-neon (tal como nas telas de Marc Chagall), engolido por
um pingüim de anúncio de cigarros, vencendo os bandidos e dis-
tribuindo esta alegria que somente as crianças possuem. Alegria
que sabe rir na boca c nos olhos, também.

Vamos assistir a Groucho Marx bancando o sherlok, conquls-.,
tando Ilona Massey, que procura o colar dos Romanofs; Chico
Marx advinhando os pensamentos de Harpo e tocando piano (o
colar de brilhantes escondido sob as suas cordas pula como pei?
xe nas ondas de «Polonaise» de Chopin); Vera Ellen represen-
tando em «ballet» a Sady Thompson. Vamos assistir a todos eles,
porque, neste filme produzido por Mary Pickford, está Harpo
Marx, mágico do impossível, amigo da fantasia, irmão de Carli-
tos. O argumento de «Loucos de Amor» foi escrito por Harpo.
Harpo é um poeta."Este século há 50 anos"

A Comissão de Cinema para o 1.' Festival Brasileiro da Ju-
ventude exibirá no próximo dia 5 de abril, quinta-feira as 20,30,
no auditório da A.B.I. o vigoroso filme «Este Século há 50 anos».
Neste filme, de Denise e Roland Toual, podemos assistir os maio-
res acontecimentos científicos, artísticos e políticos desde o prin-
cípio do século XX até os dias de hoje.

Sua mensagem exalta a juventude a Vida, a Alegria e a Paz.
fl um alerta contra uma terceira guerra.

Os convites para «Este século há 50 anos» poderão ser ad-
quiridos a Av. Almirante Barroso 97 sala 1108. Não percam «Esta
Século há 50 anos».

PROGRAMAS PARA HOJE

DR. B. CALHEIROS BONFIM
A prova do contrato de trabalho é a Carteira Profissional.

Jsto não quer dizer, contudo, que só é empregado quem possua<-"uoln documento ou quem o tem devidamente anotado pelo pa-t!>o. Não. Na falta da carteira ou não estando cia preenchida pelaempresa, pode'o trabalhador provar o emprego, salário, etc, na
Justiça do Trabalho, mediante testeniunhas, documentos e exame
"os livros da empresa. Também pode o patrão, por essos mesmos
«íeioa, provar o contrário do que está anotado na carteira. Temos,
Pois, que a carteira profissional é uma prova relativa, capai de
SCI' desfeita por prova produzida sem sentido contrario ao do que
ma. so contém.

, Embora o direito de reclamar férias, salários e indenização
86 Possa ser exercido dentro de dois anos, pode o empregado,
mesmo decorrido esse prazo, pedir a anotação ou retificação de
sua carteira profissional.A. quitação dada pelo empregado, por ter saído espontânea-,
mente ou ter sido demitido, não livra o empregador de anotar a
Carteira profissional do mesmo, com a data de sua retirada da
casa,

Os diretores declaram não reconhecer no Tribunal Regional autorida-
de para fixar salários para os prof essores — Considerada improceden-
ie essa objeção, foi marcada nova audiência para que os Sindicatos

suscitados apresentassem suds contestações

A empresa é obrigada a anotar na carteira profissional toda
emuneração percebida pelnssidio coletivo, as comisse«•» Decreto-lei 3.81,1, de 1941.

? ^.muneração percebida pelo empregado, inclusive os aumentos" (l|ssidio coletivo, as comissões ajustadas e os abonos resultantes

Realizou-se terça-feira ultima,
lho, a segunda audiência de con-
no Tribunal Regional do Traba-
ciliação do dissídio coletivo dos
professores. Na primeira, que
oerreu no dia 13 deste mês, ficou
resolvido súbrhetèdem os sindi-
catos interessados, à apreciação
das respectivas Assembléias, a
proposta conciliatória que apre-
sentou o Presidente daquele Tri-
bunal. Na segunda audiência,
expuseram os representantes dos
diretores e professores as reso-
luções sobre o assunto, tomadas
por seus órgãos representativos.
RESSALVA DO SINDICATO

PATPONAL
Os representantes dos direto-

res afirmaram havei concorda-
do a assembléia do seu Sindi-
cato em que fosse concedido^um

i aumento de diário aos professo-

res, mediant" acordo entre as
partes. Instados pelos repre-
sentar.tes dos professores, para
q i dec!ar:..->sem se concordavam
com a homologação do possivel
acordo na Justiça do Trabalho,
responderam que sim. Com a
ressalva, porem, de que não re-
conheciam autoridade e compe-
tencia do T.R.T. para fixar
aumento de salários.

OBJEÇÃO IMPROCEDENTE
Essa objeção foi largamente

discutida pelo Presidente do
Tribunal Regional e demais jui-
zes. Negando-se os diretores a
retirar as declarações sobre a
incompetência Uo T.R.T. para
fixar salários, e ante a inter-
venção do representante dos pro-
fessoves, de quo a referida res-
salva era contrária ao que de-
liberar., a assembléia; do seu

Sindicato, foi encerrada a au-
diência. Ficou, então, marcado
o prazo de 5 dias para que os
sindicatos suscitados apresentas-
sem suas contestações, a fim de
prosseguir, nos trâmites legais,
o Julgamento do dissídio.

SAO LUIZ — ODEON — KTAN —
ÍRIS CARIOCA — ICABAI —
«Chumpagne paia César», com Ro-
nald Colman i Celeste 'íolm, as
14, 16, 18, 20 e 22 horas.

VITORIA — IPANEMA — AVE-
NIDA - FLORIANO — MONTE
CASTELO — ODEON — «Pista
cruenta», com «eorge Montegomery
c Bren-Marshal, ás 14. 15,40, 17,20,
19, 20,40 e 22,20 horas.

PALÁCIO — IDEAI- — ROXY -
AMERICA — MARACANÃ - MA-
DUIlKIltA — «Loucos de amftr»,
com os irmãos Marx. às 14, 15,40,
17,20, 13, 20,40 e 22,20 horas.

METRO PASSEIO - TIJUCA -
COPACABANA - «Quando eu te
amei», com Mario Lauza o Kath-
i-yn Grayson, às 14, 1S, 18, 20
22 horas.

PRESIDENTE — ALVORADA —
COLISEU — LEME — «Santa en-
tre demônios», com Marga Lopes• o Rodolfo Acosta, às 14, 16 18, 20
e 22 horas.

PTjAZÀ — ASTORIA — OLINDA —
STAR - RITZ — COLONIAL -
PRIMOR - II. LOBO — MAS-
COTK — «Ci-espusculo dos deuses»,
com William Holden e Gloria
Swanson, às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

PATIlft - PARATODOS — «Lydla»,
com Mcrlb Oberon,' às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

ART PALÁCIO — «Quando * mu-
lhor é valente», com Amedeo Naz-
zari e Lllia Silvl, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

RIVOLI — «Assim i Portugal», com
as Irmãs Meireles e Luiz Plcarra,

às 14, 15,30, 17,20, 20,40 e 22,21
horas.

CAPITÓLIO B CINEAO TRIANON
— Sessões passatempo, a partir
das 10 horas da manhi.

REX — «Caminho do futuro», ai
14, 16,'18, 20 e 22 horas.

TEATRO

SERRADOR — «A Endemonl-ida»,
com Olpa Navarro e sua Cia,

às 21 horas.
RECREIO — «Mulé macho, sim

slnhô!», com Oscarlto, Granda
Otelo e Virgina Lane, às 20 o 22
horas.

PALÁCIO ENCANTADO — «Parada
do Gelo», às 21 horas.

CARLOS (lOMES — «Escândalo» d«
1951»; com Bibi Ferreira e aua
Cia. da Revistas, às 21 horas.

RECINA — «A dflce Inimiga», «om
Dulc.lna e Odilon, às 21 horas.

CASABLANCA — «O mundo 6
nossn». com Bibi Ferreira e Cole,
às 21 horas.

RIVAL - «Chlruca». com Aida Gol"
rido e Delorges, às 16, 20 e 22
horas

FOLLIF.S - «Moulln Rouge», com
Lourdlnha Bittencourt, Nelson
Gonçalves e Watter d'Avlla, às
20,30 e 22.20 horas.

JARDEL — «Zum! Zum!». com
Darcy Gonçalves e sua Cia. da
Revistas, às 20 a 22 horas.

GLORIA - «Cavalgada Mágica», com
Richlardl Jr e Dalva de Oliveira,
às 20 a 22 noras.

ii m 1 m 9 ¦ A Vaw IM ¦ LfiTiáiinAiá iffMl tn M fPt Ml «M mm, H Mf I» ^Êm ^¦BV Umr fl

wfamtoâmmmmmmmmmmmmTti^^-il-Tr '¦' .f-^^j-^^™^^^™^^^^^-™^™^^™^™^™*^"-^™™^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

-.....¦



~T* * T-pnr qp PFUNE O TRIBUNAL ESPECIAL PARA JULGAR OS CRAQUES NESTOR, VALTER E ESQUERDINHA, DO FLAMENGO, E DE

^ÉS^pS^^^ÍS^S^ PORTUGUESA. SÂO PAULO E CORINTIANS, OS PRIMEIROS POR DESRESPEITO AO
CAMILO, ukj  

ÁRBITRO, E OS SEGUNDOS POR ATRAZO DE JOGO. —
—^—~ •' '

Empatou o S em Gênova
GÊNOVA, 29 (Serviço Espe-

ciai para a IMPRENSA PO-
PULAR). — Depois de uma
longa viajem de 45 horas os
¦jogadores brasileiros do combl-
nado' Bangu-São Paulo chega-
vam a esta cidade. E pouco
mais de dez horas depois, já pi-
aavam o campo, careca em qua-
se toda a sua extensão do Es-

|0 clube local jogou reforçado de sete elementos de fora — Parecia uma
seleção — O juiz italiano deixou pa&sar um pênalti clamoroso — 1 a 1
a contagem, tentos de Nilsson, no primeiro tempo, e de Djalma, no íinai
tadio Ferrari, para dar comba-
te ao Genoa Clube. O grêmio
local,.um dos últimos colocados
do certame italiano, apresentou

RIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 30 DE MARÇO DE 1951

* PLACARD *
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Estreou afinal o São Paulo. E, em que pese todos os fato-

res adversos - cansaço pela extenuante viajem, campo sem

grama, torcida, etc. - os pupilos de Leonidas não deixaram o
• campo vencidos. Conquis

DIA 4 EM
BRUXELAS

O combinado São Paulo-
Bangu devrá jogar, no pró
ximo dia 4 de abril, em Bru-
xelas, capital da Bélgica.
Nessa ocasião, já deverá
atuar reforçado de vários
outros elementos do Bangu,
cuja delegação chegará, na
véspera, àquela cidade.

'^vwwwvwvwftwwftw/

taram um honroso em-
pate para gáudio de seus
aficcionados, contrarian-
do, assim, os prognósti-
cos daqueles que afir-
maram.que o clube pau-
lista iria fazer um fias-
co na Europa.

O clube alvi-vermelho
poderia inclusive ter co-
lhido u m expressivo
triunfo não fosse a par-
cialidade do arbitro lo-
cal. Os seus craques des-

dobraram-se em campo, superando a si próprios, a fim de man-

ter o renome esportivo do Brasil, o que conseguiremos afinal.
'¦:¦•'. 

A.S.P.

uma verdadeira seleção, refor-
çado que esteve de sete elemen-
tos dos principais clubes italia-
nos, entre estes, Sampdoria, Ju-
ventus, Lazio Napoli, Bolonga e
Internazional.

O estádio Ferrari, que tem
uma capacidade para 70 mil pes-
soas estava quase lotado. Na
tribuna de honra, alem dos diri-
gentes brasileiros e italianos, se
viam os representantes consula-
res do Brasil. Antes de entrar
em campo, quando se achavam
ainda nos vestiários, Os craques
sul-americanos foram solicitados
por milhares de caçadores de
autógrafos. A afluência de tor-
cedores era tamanha que houva
necessidade de intervenção po-
licial.

Iniciaram a partida, depois da
troca de flâmulas e outras so-
lenidades que foi apitada pelo
Sr. Maureli, da Federação ita-
liana, os seguintes quadros:

GENOA — Boneti; Magni e
Arreghiae; Fattore, Ferrari e
Piccinini; De prati, Divolo, 01-
doni, Invernizzi e Nilsson.

S. PAULO-BANGU — Mario;
Rui e Mauro; Baucr, Alfredo e
Noronha; Dido Ponce de Leon,
Durval, tfibe e Djalma.

• PRIMEIRO TEMPO

Os minutos iniciais da partida
pertenceram, como era lógico

esperar-se aos locais. A medida
que o prelio se desenvolvia, no
entanto, os brasileiros passaram
a controlar melhor as ações,
muito embora jogassem com
bola italiana. Os craques do
combinado jogavam muito
amontoados, atuando Durval e
Ponce de Leon, que deveriam
estar dentro da área contraria,
no centro do gramado. Facili-
tada em seu trabalho, a defesa
adversária prestava um bom
apoio ao ataque italiano, que
exigia muito dos defensores
sampaulinos, particularmente

dos zagueiros, por sinal, os dois^
mais perfeitos homens da equi-
pe visitante na primeira fase,

ASSEDIO

Na segunda n.etade cio tempo
inicial, no entanto, os sul-ameri-
canos já começavam amostrar
o seu jogo e a meta sob a guar-
da de Boneti passou a ser as-
sediada com mais freqüência.
Bibe realizava um bom traba-
lho de ligação, otimamente aju-

(Conclui na //.' pág.)

Daqui e dos Estados
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ESPORTES EM
BELFORD ROXO

Em Belfort Roxo, o Colum-
bia F. C. venceu o Unidos da
Firmino Leite F. C. pela Con-
tagem de 5 a 3. O quadro
vencedor que, no próximo do-
mingo, enfrentará em seu
campo o Tricolor F. C, de
Rocha Miranda, atuou com a
seguinte constituição: Mario;
Baixinho e Valter; Herculano,
Pretinho e Brito; Vivi, Darci,
Mulato, Damioldo e Nica.

Treinou onlem, o São Cris-
tovão, participando da práti-
ca todos os novos valores do
clube alvo. — Drufucka, que
agraciou nos treinos do Flu-
minense, deverá ser contrata-
do, o mesmo acontecendo com
Nelson Adams, Lino, Zildo e
Victor. - Osvaldo não treinou
no Bangu e não estreará con-
tra o América. — Nono, de
Minas, ensaiará no Botafogo.
— Os rubros-anis realizarão
uma prática individual, na
tarde de hoje, preparando-se
para o prelio amistoso de do-
mingo, contra o São João de
Merití, na cidade fluminen-
se do mesmo nome. — Pia-
roldo do Vasco, foi cedido à
Portuguesa de Desportos pela
importância de 50 mil cruzei-
ros. O craque carioca, mais
um bonde impingido aos pau-
listas, receberá 8 mil cruzei-
ros mensais. — Inicia-se no
próximo domingo, na piscina
do Gtmabara, o campeona-

to carioca de natação. — On-
tem, a tarde, aprontaram, em
São Paulo, os craques 

"pai-

meirenses. Jair tomou parte
no exercício devendo fazer a
sua «reentré» no Maracanã.

Corintians, Palmeiras, Bo-
tafogo, Fluminense e aVsco
serão os adversários do Arse-
nal. — Têrs craques mineiros
estão treinando no Palmeiras.
São eles Duque, Ceei e Nono.
Este ultimo não deverá ficar,
uma vez que o Botafogo se
mostra desejoso de seu con-
curso. — A decisão do Rio-S.
Paulo será em melhor de qua-
tro pontos caso vençam do-
mingo Palmeiras e Corintians.

O selecionado argentino de
bola ao cesto, estreiará em S.
Paulo, no próximo dia 8, en-
fretnando o Sirio. No'dia 10,
jogará contra o Corintians c,
a 12, despedir-se-á, dando,
combate ao selecionado ban-
deirante. — Dois jogos darão
seqüência, no domingo próxi-

mo, ao campeonato extra pa-
ranaense de futebol: Palestra
Itália x Água Verde e Brita-
nia x Atlética. Ambos as par-
tidas serão realizadas no Es-
tádio Belfort Duarte.

t/v%n>vvv_'viAívv'^bívvvvwvv,
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rrocedente do São raulo deu in-

grosso nas cocheiras de Ernani de
Freitas o três anos Magestie. O
defensor da jaqueta ouro e costuras
azuis vem para o Rio a fim de par-
ticinar das provas da tripleec coroa.

*—
A data de ontem assinalou a pas-

ssgcm do aniversário natalicio de
Domingos ferreira.

Regressaram a São Paulo os ani-
mais Kalisto c Kamar. O primeiro
esteve inscrito, porem, não correu na
Gávea em virtude de haver se apre-
sentado sentido. Por este motivo lo-
vou ponta de fogo c ficará algum
tempo afastado das pistas.

Foram anotados no Hlpodromo da
Gávea os s- guintes aponto» dos ani-
mais inscritos na «sabatina»:

FENIANA, Ií. Kigoni — 360 em
24, CHUMBO, A. Ribas — «00 em
ení 39 só obrigou no, final J HOLAO,
A Britto — U00 em 39; NOVIÇO,
L,' Dia* — 300 em 23 3/5; BAKKAN,
L Loighton — «00 em 38; DISRAE-
li, J. Martins — 3G0 em 23; AÇU-
DE, PA Coelho — 3«0 en 22 2/5;
CROSBY, C. Moreno — 3«0 cm 24;
SPENCER, Lad — 3«0 em 21; FAIR
PRINCE, h. Kigoni — 3G0 cm 22
4/5; SAKGAÇO, L. Rigoni — 700
cm 48; EI. TORO, C. Moreno — 3B0
em 22 2/5; GALEÃO, L. Diaz —
700 em 45 2/5; CHANTEOLER, A.
Ribas — 300 cm 23; FREEDOJI,
R. Urbina — «00 cm 40; GKNGIBRE,
A. Britto, 700 cm 43; CHAPULTE-
FEC, O. Ullôa — 700 em 45; ÁRIA-
NA, D. Ferreira — «00 em 37 2/5;
MPB, AV. Meirelles — «00 em 4»
ni reta oposta; CARINHOSA, W.
Andrade — 600 em 38; BAI.ANCIM,
A. Britto — 700 em 43 3/5; ESTA-
1.0 D. Moreira — 700 cm 45; HI-.
VON, 3. Portilho —.000 em 37 3/5;
TAQUARI, G. Costa — 700 em 45
2/5- CALANDRIA, A. Britto — 700
em 45.

UMA BRAÇADA,
UMA REMADA

yyvs^vv^- Alberto CARMO

Não tendo sido . realizado,
na quarta-feira, o jogo de po-
Io aquático entre as equipes
do Fluminense e do Guana-
ra, este clube sagrou-se cam-
peão carioca da segunda di-
visão.

O desinteresse do povo por
esse campeonato foi tão gran-
de que refletiu profundamos
te no seu desfecho.

Só o Fluminense compare-
cesse e disputasse a partida,
o resultado poderia ter sido
outro.

E' verdade que a equipe do
Guanabara vinha liderando
seus competidores e era
considerada a favorita do jo-
go tabelado para qüarta-fei-
ra.

Mas a equipe do Fluminen-
se atuando com grande me-
lhoras, ameaçando seriamen-
te os seus adversários.

Se o Fluminense derrotas-
pate, haveria, então, uma se-
se o Guanabara, a equipe do
Botafogo «A" t?) sagrar-se-,a
campeã. No caso de um cm-
rie <le melhor de três entre o
G'<anabara e o Botafogo «A".

O Fluminense teve alguns
de seus jogadores suspensos,
mas que não era motivo sufi-
ciente para impedi-lo de ter-
minar a disputa do campeo-
nato. A verdade porém é que
nem o quadro social do tricô-
lor nem os de seus adversa-
rios vinham assistindo os
embates por não oferecerem
atração de espécie alguma.

Jogos disputados sem o ca-
lor da animação da torcida
levam os jogadores a uma
apatia prejudicial ao seu de-
senvolvimento.

Cabe à F. M. Natação estu-
dar detidamente esses Ira-
cassos e apresentar soluções
adequadas de maneira a não
permitir o desapareceimento
total cie um tipo de esporte
tão salutar e que se encontra
em agonia.

WEBER RENOVOU
O zagueiro Weber, na tarde

de ontem, assinou contrato co/n
o Madurcira, devendo perceba
seis mil cruzeiros mensais en-
tre luvas e ordenados

Herminio, na tarde de hoje,
embarcará para o Norle, onde
se incorporará à delegação do
Madurcira.

N<âà Vimos...

Tal como os vaseainos, os craques do Flamengo aprontarão na
manhã de hoje, para a peleja decisiva contra o Corintians, domingo
vindouro, no Pacaembú. No reduto rubro-negro o ambiente é de
vitória. Ninguém pensa em derrota, desejosos que estão todos de
conquistar o titulo de campeões do Rio-São Paulo. No clichê um
flagrante da concentração dos pupilos de Flavio, no Ike Hotel, no
Leblon. Aparecem da esquerda para a direita Aloisio, índio, Nes-

tor, um fan, Gringo e Esquerdinha.

***•***••••*******•••*••••••***
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Nunca, em toda a nossa existência, conhecemos um jóquei
cujas qualidades fossem tão discutidas como as de Mareei L'01-
lierou. Para uns, o francês era um grande piloto, entretanto, pa-
ra outros, era inferior ao mais bisonho dos nossos aprendizes.
Porém, com o correr do tempo a corrente dos que não acreditavam
no «ventarola» foi aumentando e agora, com a rescisão do contrato
que mantinha com o sr. da blusa azul e,estrelas brancas, vem se
juntar a ela o Dr. Peixoto de Castro, importador e maior defensor
das qualidades do profissional europeu.

Terça-feira próxima, Mareei embarcará com destino à sua
terra natal. Fica assim a crônica especializada privada do seu
prato predileto, isto é, o francês deixará de ser noticia, é preciso,
portanto, que se descubra còm urgência um outro prato capaz de
matar a fome de noticias da «sadia».

Para nós, o que houve, foi apenas falta de adaptação ao nosso
meio. Estamos acostumados ao «role» chileno e não conseguimos
aceitar nem compreender o «role» europeu. Somente isto, nada
mais.

Monsièur Mareei L'011ierou agora que está na hora de sua
partida queremos lhe fazer um pedido: não guarde ressentimento
do nosso público pelas vaias que por acaso lhe haja dado ao julgar
ter você posto fora alguma carreira. Corrida, entre nós, é assim
mesmo. Se gostamos, aplaudimos. Se não gostamos, vaiamos, fi
de nossa parte, queira aceitar os nossos votos de uma cxcelento
viagem Monsièur «Ventarola».

CEGUINHO
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SABATINA

1« TAREO — 1.000 MTS. (PISTA
DE GRAMA) — CB$ 40.000,00
— A'S 13,25 HS.

Perlita, I. Souza  54
Pompa, B. Ribeiro  54
Estr. do Norte, O. Macedo 52

8d PAREÔ -
30.000,00

1.300 MTS. — CB$
¦ A'S 13,55 HS.

1—1 Nico, O. Fernandes .. 56
2 Nilo, G. Costa .. ., .. .. 56

2—3 Feniana. L. P.igoni ..... 56
4 CharSo, F. Machado .. .. 56

3—5 Chumbo. A. Ribas .. .. 56
6 Holâo, A. Brito 56

4—7 Etincele, R. Urbina 56
8 Burgos, W. Meireles .. .. 56

8» PAREÔ — 1.400 MTS. — CB$
30.000,00 — A'S 14,25 HS.

1—1 Noviço, L. Diaz
2—2 Mister Schur.h, O. Ullôa .

3 Barran, L. Leigton ., ..
3—4 Tarascon, Castillo

5 Lampo, C. Moreno
4—6 Fausto, O. Fernandes .. .

I tiro» J. .Araújo .. „ ,, ,,

4» PAREÔ — 1.000 MTS. — CR
40.000,00 - PISTA DE GRAMA

A'S 14,55 HS.

1—1 Disraeíl, J. Martins .. ... 54
2 Tambajá, O. Macedo ..... 54

2—3 Açude. E. Castillo 54
4 Crosby, C. Moreno 64

3—6 típencer, XX .. 54
6 Fair Price, L. Rigoni .... 64

4—7 Evoé, L. Diaz 64
» Egil, I. Souza 54

5» PAREÔ — 1.000 MTS. — CB$
30 000,00 — A'S 15,30 HS

1—1 Florete. L. Diaz
2 Rio Formoso. E. Castillo

2—3 Saí'gaçb, L. Rigoni .. ..
4 Galathéa, W. Andrade .

3—5 Descamisado, D. Moreira
6 Pile; N. 

4—7 El Toro, C. Moreno .. .
» El Matachin, A. Ribas ,.

6' PAREÔ — 1.400 MTS. —
30.000,00 - A'S 16,05 HS.

56
66
56
64
56
54
66
66

CR$

1—1 Selvático, W Meireles ... 59
2 Laturno, O. Macedo .. ., 62

2—3 La Curuna, E. Castillo .. 60
4 Pontevedra, L. Rigoni ... 56

3—5 Sans Route, A. Portilho 56
» Lollypop, J. Portilho .... 60

4—6 Curupay, D. Moreira ... 66
» Maravedi, J. Kainos .. ., 48

Programas e Montarias Prováveis
-> PAREÔ — 1.000 MTS. -

40.000,00 — A'S 16,40 HS.
(BETTING)

1—1 Galeão, L. Diaz
Chantucler, O Sena ,. .
Freedom, R. Urbina .. .
Muchacho, A. Ribas .. .
Uengibre, A. Brito .. ..

3—6 Chapultepec, O. UUõa ..
Bola'Azul, XX
Maratiniiba, D. Moreira

4-9 Miss Vou, L. Coelho .. ,
10 Elasal, P. Coelho

» Tocantins, E. Castillo ..
2—3 Freedom, K. Urbina .. ,

CRS

56

8» PAREÔ — 1.5000 MTS. — CRS
30.000,44 - A'S 17,20 HS.

(BETTING)

9" PAREÔ — 1.300 MTS. — CR5
30.000,00 — A'S 18,00 HS.

1—1 Guelfo, J. Portilho 58
Taquari] U. Costa 54
Comendador, XX .. ,. .. 54

, 2—1 Trimonte, E. Castillo .. .. 56)
I 6 Ben Hur, O, Macedo .. .. 541
j 6 Lingote, C. Calleri 50 j1 3—7 Canibuci, XX 68 •

S Ipiranga, D. Moreira .. .. 56
9 Calandra, A. Brito 43

10 Olyínpiis, J. Tinoco 54
11 Iguape, C. Moreno 52
12 Irak, S Machado 50
13 Borrachudo, XX 50
14 Bmzilaii Ktar, D. P. Silva 64

DOMINGUEIRA

1—1 Jacomi, XX
» ArlanH. D Ferreira .. .
2 Cacurl, N. 

2—3 Lipe, I. Souza
4 Gavião do Gávea, Moreno

Carinhosa, W. Andrade .
3—6 Balancim, A. Brito .. ..

Never Looses, L.i Rigoni .
Carlos Magno, A. Neves .

4—fl Estalo, D. Moreira .. ..
10 Jacui, E. Castillo
11 llivon, Portilho ,. ., .. .

"Pffli

1' PAREÔ — 1.000 MTS. —
40.000,00 — A'S 13,15 HS.

Bugo, L. Diaz
Flor do Sol, L. Rigoni .,
Oxíord, F. irigoyen .. .

2' PAREÔ — 1.300 MTS. —
"30.000,00 — A'S 13,45 HS.

1—ILuarlinda, E. Castillo .. .
2 Maço, U. Cunha .... .

2—3 Jaiigudeiro, C. Moreno
Cliester

3—5 Má, P. Tavares
6 Marcello, J. Baffica .. .

4—7 Mazuzo, J. Tinoco .. ..
Calinete, D. Moreira .. .

» Montenegro, W. Meireles

3' PÁREO — 1.600 MTS. —
35.000,00 — A'S 14,15 HS.

1—1 Grumete, XX
2 Itüano, A. Portilho .. ..

2—3 Cójnba, E. Castillo .. .
4 Arroz Amargo, P. Coelho

3—5 Lovclace, O. UUOa .. .. .

CR$

, 54
, 54
. 54

CRS

56
54
64
66
56
52
52
C *

56

CRS

6 Elan, J. Tinoco
4—7 Keiiiio, U. üunha .. ,

8 tiuuruman, C. Moreno

1» 1'AKEO - 2.400 MTS. — CRS
llW.tliU.OO — AS 14,50 HS. —
llauu.iài' ESfEijiAi, — «Ju-

SE' AiiimA MOURA CUSTA».

1—1 Nimrod, L. Diaz ..
2—2 Killc, D. Morena ..

3 Aciraiii, S. Ferreira
3—4 Metecb, L. Kigoni ..

» Boi.ambo, U. Cunha
4—5 Coraje, XX

» Laturno, U. Macedo

5» PAREÔ •
40.000,00

1.600 MTS. —
• A'S 15,25 HS.

6U
60
01
67
49
56
50

CRS

7 Zanzibar, XX .. ..
-S.Zlnguru, E. Castillo .

9 Masler, N. Limiares
» Maud, U UUóa .. ..

7» PAREÔ — GUANDU PRÊMIO
«MAJOR SUCKOW» — l.»M
MTS. - CR* 120.000,00 — A'S
16,40 HORAS.

(BETTING)

l—l Maki, O. UUõa
2—2 Bananal, S. Ferreira ..

3 Phtlidor, E. Castillo ,,
3—4 Croydoh, F. Irigoyen ..

5 Grey Prlnce, Moreno ..
4—6 Presidente, W. Andrade

7 Onéa, ü. Macedo .. ..

55
56
55

6» PAREÔ — 1.100 MTS. — CRS
40.000,00 — A'S 16,00 HS.

(BETTING)

1—1 Dingo, C. Moreno 55
2 Gulfstream, L. Rigoni .... 55

2—3 Üdon. XX 55
4 Pirilampo, P. Coelho .... 65

8—5 Oraci, D. Ferreira 55
6 Sketch, L, Diaz 65

1—1 Four Ilills, C. Moreno .. .
» tíakehta, O. Ullóa

2—2 Lover-s Moon, F. Irrigoyen
Meteco, XX
Globo, E. Castillo

3—5 lana, L. Diax
6 EUtina, a Ferreira .. ••
» Eagle Basse, XX

4—7 Rctang, J. Portilho .. ••
» Master Bob, D. Moreira ..
» Easy Money, L. Rigoni .•

PAREÔ — 1.400 MTS. - l'K$
30.000,00 — A'S 17,20 HS.

(BETTING)

1—1 Jequltinhunhá, C. Moreno
2 Ararl, U. Cunha

2—3 Aquilar, S. Camara
4 Sol Bonito, D Moreira ..

Incógnita, A. Portilho .. •
3—6 Pràoinha, S.'Ferreira .. ..

B!ue Dream. J. Tinoco .. .
» Anacrqoií, J. Souza

4—8 Urubixabu, A. Ribas .. ••
9 Bozambo, U. Cunha .. ••
» Rio Verde, XX

54
48
48
50
50
56
56

5S
50


